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1 UM CARTÃO DE VISITA  

  

Ao elaborar este memorial descritivo das atividades acadêmicas, confesso, foi 

como ter visto minha vida se desdobrando em filmes de curta metragem, plenos de 

enredos com personagens e temas que se reapresentam e se entrelaçam, criando 

novas histórias a cada momento. A trajetória acadêmica não é estanque, mas 

reconhecer meus caminhos, identificar suas raízes é, simultaneamente, indagar sobre 

os rumos que podem ser traçados. 

Aqui, nesta narrativa, escolho justamente destacar as atividades realizadas no 

ensino, na pesquisa, nas produções intelectuais e nas atuações administrativas 

propiciadas pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul, onde ingressei em 03 de 

fevereiro de 2000, como professor assistente, em regime de dedicação exclusiva, no 

Departamento de Ciências da Informação da Faculdade de Biblioteconomia e 

Comunicação, a FABICO.  

A experiência maior que possuo é nas áreas de Sociologia e da Ciência da 

Informação, com ênfase em Processos de Disseminação da Informação. Ao longo 

destes últimos dezesseis anos, trabalhei com temáticas que fazem as interfaces entre 

as Ciências Sociais, a Ciência da Informação e a Comunicação. Dediquei-me às 

temáticas como: informação, comunicação e cidadania, informação e memória social, 

informação e cultura popular, conhecimento e sociedade, representações sociais, 

cultura, consumo, sustentabilidade e meio ambiente. Temas articulados com as 

mediações: a produção, comunicação, apropriação e usos da informação. 

 

1.1 AS RAÍZES DA TRAJETÓRIA 
 

Diante do material recolhido e, cuidadosamente organizado para descrever as 

experiências na academia, constato que tais assuntos e os caminhos foram tomando 

forma desde as minhas primeiras experiências como docente e pesquisador no Centro 

Universitário do Vale do Taquari (UNIVATES). Outras descobertas foram, aos poucos, 

se revelando e provocando um trajeto mais profundo que me levou às vivências da 

infância e da adolescência na mesma região e, hoje vejo, são as fontes do percurso de 

aprendizagem, ensino e pesquisa universitários. 

Um menino do interior nos anos 1960 percebia a televisão como um objeto de 

desejo restrito ao mundo dos sonhos, mas as bibliotecas das escolas e as públicas 

municipais estavam inteiramente à disposição de quem, como aquele menino, 

buscasse informação, conhecimento e aventuras. Foi o que fiz: fui um leitor 

compulsivo da mais variada literatura nacional ou estrangeira; de aventuras ou de 
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dramas; realista ou ficcional; poesia ou romance. Enfim, o gênero era diversificado 

para saciar a curiosidade permanente. 

Além dos livros, a participação nas festas comunitárias era outro prazer     

nunca rejeitado. Na região, de forte influência cultural da imigração alemã, estes 

festejos eram realizados pelo ano todo, ora numa localidade ou num distrito da zona 

rural e também nas zonas centrais dos municípios de Estrela e Lajeado/RS. Esses 

eventos populares, sem que eu soubesse na época, já me colocavam diante de fatos 

sociais que mobilizavam e movimentavam a sociedade, ao reafirmarem práticas e 

tradições culturais e, ao mesmo tempo, apresentavam formas de sociabilidade 

singulares. 

O gosto pelo convívio, pela efervescência cultural, pela observação e interação 

com diferentes pessoas, me levou para a busca da compreensão da sociedade, e a 

trilhar os caminhos das Ciências Sociais (Sociologia). O amor à leitura e à proximidade 

com os livros me levou à Biblioteconomia. Outro amor me leva mais tarde a ingressar 

no Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Informação (PPGCOM): a 

Comunicação. Esta tripla matriz da minha trajetória acadêmica eu qualifico 

metaforicamente como um “triângulo amoroso”.  

Em 1981 iniciei o bacharelado em Ciências Sociais na PUC-RS. Já estava 

cursando o quinto semestre quando ingressei na graduação em Biblioteconomia na 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul no segundo semestre de 1983, mas 

somente conclui este curso em 1998, quando retornei à UFRGS como aluno 

concluinte da Universidade Federal da Paraíba para realizar o estágio curricular 

obrigatório do bacharelado em Biblioteconomia.  

Este caminho, sinuoso e longo – afinal foram quinze anos para cursar 

Biblioteconomia quando o período máximo é de oito semestres – talvez possa ser 

creditado àquele menino do interior, que foi ensinado a persistir nos seus sonhos. 

Entre o ingresso e a conclusão, terminei a Ciências Sociais, fiz mestrado em 

Sociologia Rural na Universidade Federal do Rio Grande do Sul-UFRGS, prestei 

concurso para professor assistente na área de Sociologia da Universidade Federal da 

Paraíba-UFPB onde fui docente por dez anos e fiz meu doutoramento no Programa de 

Pós-Graduação em Sociologia da Universidade de São Paulo. Nessas andanças 

nunca abandonei definitivamente a Biblioteconomia, tendo obtido a transferência ex-

oficio para UFPB, mas a distância de 133 km entre o Campus II, em Campina Grande, 

onde eu lecionava e o Campus I, em João Pessoa, onde havia o curso, trouxeram 

dificuldades somente solucionadas quando pedi remoção para o Departamento de 

Ciências Sociais da UFPB na capital paraibana. 
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Minha formação contemplou de um lado, a formação do cientista social que me 

aguçava o sentido crítico, o questionamento das regras, das normas sociais e do 

status quo da ordem social vigente. De outro, o aprendizado no curso de 

Biblioteconomia, sobre procedimentos técnicos dos acervos das bibliotecas, sobre 

coleções, sobre catalogação e classificação de livros nas estantes, sobre o acesso à 

informação usuário, além das questões mais técnicas formais de tratamento e 

organização da informação e dos documentos, ligado às normas dos trabalhos 

acadêmicos, algo um pouco desprezado e até esquecido por muitos dentro das 

Ciências Sociais.  

Assim, meu aprendizado e relacionamento durante este período em que 

realizava as duas formações em Sociologia e Biblioteconomia foi enorme. A 

interdisciplinaridade tão almejada e proclamada no discurso acadêmico, no meu caso, 

foi muito mais sentida e vivida no cotidiano do que uma simples intencionalidade: foi 

uma relação vivida na pele.  

 

1.2  O APRENDIZADO UNIVERSITÁRIO  
 
Minhas andanças – de conteúdo e local – foram orientadas pela curiosidade e 

pela busca de desafios pessoais e intelectuais. Constato que durante a primeira 

graduação – a de Sociologia entre 1981 e 1984 – fiz dezoito cursos de extensão com 

temas variados desde o marxismo e as revoluções, a pesquisa e as alternativas 

metodológicas em ciências sociais, história da América Latina, sociologia urbana, 

metodologia em história e antropologia, imigração alemã e, para me atualizar na 

literatura, participei do II Seminário Nacional de Literatura do Terceiro Mundo.   

Em 1984 antes de concluir a graduação participei do Projeto Rondon no 

campus avançado da PUC-RS no Alto - Solimões, no Amazonas. Atuando como 

estagiário da área de Ciências Sociais, recolhi material para elaborar o trabalho de 

conclusão de curso: Migrações no Alto- Solimões, sob a orientação do professor titular 

da UFRGS/PUCRS Milton Bins. 

Mas as indagações prosseguiram e o olhar de pesquisador me conduziu ao 

grau de mestre em Sociologia Rural, pela UFRGS, com o trabalho Festas 

Camponesas: um estudo em Estrela, Rio Grande do Sul, sob a orientação do Mestre 

José Fraga Fachel e co-orientação da antropóloga, profa. Dra. Ondina Fachel Leal. 

Voltava a vivenciar, com um olhar acadêmico, as celebrações comunitárias: festas de 

igreja, da escola, da colheita, do clube de mães. A intenção da pesquisa, 

operacionalizada por estudo de caso, era desvendar os significados que tais festejos 

possuem para a comunidade e em que medida eles reforçam, reproduzem a ordem 

social mais ampla. 
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Doze comunidades camponesas foram averiguadas através do método 

etnográfico e da observação participante sendo possível traçar um quadro acerca dos 

ambientes, locais dos eventos e do comportamento dos participantes e do desenrolar 

dos festejos. Esta forma permitiu verificar em que medida as relações sociais e 

simbólicas cotidianas, permeadas de conteúdos ideológicos dominantes, reproduzem-

se também no espaço da festa camponesa. 

Estava posto um tema que se deslocou para a Paraíba, onde existe uma 

manifestação vigorosa da cultura popular, e conduziu-me ao estudo de uma das festas 

mais populares do Nordeste: as festas juninas.  A festa de São João em Campina 

Grande – PB se constituiu no tema do doutorado em Sociologia na USP com a tese 

Imagens Recortadas, Tradições Reinventadas: as narrativas da festa junina em 

Campina Grande – Paraíba, orientada pela profa. Dra. Maria Arminda do Nascimento 

Arruda, e defendida em 06 de novembro de 2001. Um ano depois, em 2002, recebi por 

ela o título de menção honrosa no Concurso Nelson Chaves, realizado pela Fundação 

Joaquim Nabuco de Recife – PE para premiar as melhores teses sobre o Nordeste. 

Em 1998, com a liberação das atividades de ensino, passei a me dedicar 

exclusivamente às atividades do doutorado, incluindo a pesquisa bibliográfica, a busca 

de material bibliográfico e as consultas às bases de dados. Resolvi aproveitar esse 

momento e esse contato mais íntimo com a Biblioteconomia para realizar o estágio 

curricular obrigatório no trabalho “O bibliotecário estranhando seu próprio fazer: uma 

experiência em uma biblioteca universitária”. Neste estudo coloco-me sob uma dupla 

perspectiva: como conhecedor dos procedimentos técnico-administrativos adotados 

pelos bibliotecários, desde o tratamento até a disseminação da informação; como 

usuário e pesquisador que utiliza tais serviços prestados pela biblioteca. Esta postura 

lembra o artigo de Grothey (1983, p. 2-3) “O Bibliotecário como usuário - um 

depoimento pessoal”, onde a autora enfatiza que “saber como usar a biblioteca e usá-

la realmente podem ser duas coisas diferentes.” 

Segundo ela, o conhecimento prévio do ordenamento das informações facilita o 

usuário, mas existem outros caminhos de auxílio que nem sempre são colocados à 

sua disposição pelo bibliotecário na recuperação de uma informação. A dificuldade do 

bibliotecário em se colocar como usuário obstrui seu entendimento das mais variadas 

formas de busca utilizadas pelos usuários e, estes nem sempre externam suas 

dificuldades. Ela aconselha ao bibliotecário tornar-se um usuário que olhe de ambos 

os lados: de dentro e o de fora do balcão. 
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No estudo, seguindo o caminho apontado por Grothey, primeiramente me 

posicionei como concluinte do curso de Biblioteconomia, realizando as tarefas 

designadas e planejadas para o estágio curricular e, no segundo momento, me 

coloquei como o usuário. Ao mesmo tempo procurei responder aquelas indagações, 

tantas vezes repetidas, e que talvez tivessem em aberto: as relações entre Sociologia 

e a Biblioteconomia. Por isso, o critério de escolha setorial de Ciências Sociais e 

Humanas da UFRGS, para a realização do trabalho, obedeceu à formação do 

pesquisador. 

 

1.3 OS DOIS AMORES 
 

O modo como construí os elos e conexões entre Sociologia e Biblioteconomia 

na minha trajetória se desenhou ali naquela simples prática de estágio em 

Biblioteconomia. Tanto as relações e ligações entre as áreas como a minha forma de 

compreender o mundo, amadureceram, e as relações e ligações tornaram-se mais 

claras.  

Como primeiro ponto destas relações destacaria a própria história das 

bibliotecas e da Biblioteconomia, e a forma como se disseminou o conhecimento e o 

saber na sociedade, sempre marcadas pelo contexto histórico-social (insere-se aí o 

político, o cultural e o econômico). Os princípios científicos e filosóficos sobre os quais 

se fundou e se constituiu a Biblioteconomia estão intimamente vinculados às 

“pegadas” da marcha histórica da sociedade ocidental com sua racionalidade própria. 

A Biblioteconomia acompanhou e vem se adaptando às mudanças sociais e 

tecnológicas impostas por essa mesma sociedade e ao modo de fazer ciência do 

mundo ocidental capitalista. 

Ao fazer tais colocações, estou ressaltando o papel da Biblioteconomia - seu 

aporte teórico e suas técnicas de tratamento da informação- que orientam as 

bibliotecas como disseminadoras de conhecimento e gerenciadoras de informação. 

Por outro lado, as técnicas, os procedimentos, as formas de classificação, os 

conceitos, as formas de pensar, as posturas, as práticas profissionais e até os próprios 

laços de solidariedade que se criam entre estes profissionais e suas formas 

associativas se constituem modos de agir, pensar e sentir, em uma forma mais 

clássica, se considera que são fatos sociais. 

A segunda questão levantada durante o estágio refere-se ao estranhamento 

das tarefas e atribuições do bibliotecário quando passei a examiná-las sob a 

perspectiva do usuário. As rotinas permitem o domínio eficiente dos procedimentos, 

mas a percepção do usuário é de um comportamento automatizado. Mesmo numa 

biblioteca destinada a professores e estudantes universitários, com facilidade de 
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apreender os códigos e símbolos, a multiplicidade os deixa perdidos, pois não 

controlam o processo, apenas recebem o produto final. Nas interações mais próximas 

com os usuários nos seus processos de busca da informação é possível perceber o 

gesto de felicidade quando conseguem localizar a informação que necessitam em 

algum periódico ou na sua forma de agradecer pelo trabalho do bibliotecário pela 

localização de algum livro no acervo da biblioteca. 

Na UFPB, encerrei a graduação em Biblioteconomia, com o trabalho de 

conclusão de curso O Bibliotecário revendo sua prática, que reflexiona sobre os 

métodos procurando examinar a sua formação e atuação no contexto social. O 

trabalho já delineava um pouco do que realizaria mais tarde: a articulação do 

conhecimento das Ciências Sociais com a Ciência da Informação e a Biblioteconomia. 

Tive como orientadora a profa. Dra. Ida Regina C. Stumpf, de quem me tornei, 

posteriormente, colega acadêmico na Biblioteconomia da UFRGS.  

Esta pequena retrospectiva da minha vida acadêmica, que é ao mesmo tempo 

uma espécie de autoanálise, serviu para mostrar que a Biblioteconomia sempre esteve 

presente. Ela faz parte da minha história profissional e também da minha vida. 

Essas experiências anteriores permitem a compreensão da trajetória da minha 

vida acadêmica e seus desdobramentos que culminou no ingresso como Professor 

Assistente no Departamento de Ciências da Informação na Faculdade de 

Biblioteconomia e Comunicação da UFRGS em 2000.  

Desde o meu ingresso na FABICO me envolvi com pesquisas nas áreas da 

Ciência da Informação e Comunicação. Atualmente possuo projetos de pesquisa em 

andamento e trabalho com disciplinas dos currículos dos cursos de graduação em 

Arquivologia, Biblioteconomia e Museologia. Além disso, faço parte do corpo docente, 

como professor permanente, do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e 

Informação. Estas experiências trouxeram múltiplos aprendizados, somadas a tantas 

outras. As atividades de ensino, pesquisa e as orientações na graduação e na pós-

graduação, permitiram um amadurecimento acadêmico e intelectual e trouxeram 

outras indagações que foram incorporadas e motivaram a construção de novos 

projetos de pesquisa. Sem esquecer, que assumi a chefia do Departamento de 

Ciências da Informação, a Direção da Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação, 

fui membro da Comissão do PPGCOM, Coordenador da Compesq, fui membro da 

Comgrad do curso de Biblioteconomia e três gestões consecutivas da Comgrad do 

curso de Museologia. Além disso, fui editor da Revista Em Questão desta mesma 

Faculdade. 
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Num balanço destes 16 anos de atividades acadêmicas na UFRGS poderia 

afirmar que foram tempos fecundos que narro neste memorial. Este percurso, de muita 

dedicação, possibilitou muitos aprendizados, não apenas com os “meus mestres da 

teoria”: Karl Mannheim, Peter Burke, Michel Maffesoli, Edgar Morin, Conceição de 

Almeida, Boaventura de Souza Santos, Serge Moscovici, Sandra Jovchelovicth, 

Laymert Garcia dos Santos entre outros, mas cotidianamente na convivência com os 

colegas professores e técnico-administrativos do meio acadêmico. Contudo, confesso, 

que são nos momentos das interações com os estudantes, em sala de aula e nas 

orientações que trazem as inspirações e as motivações para dar continuidade aos 

estudos e permanecer na tarefa de educador.   

Este memorial é uma seleção das principais atividades que realizei na minha 

trajetória intelectual, incluindo a formação na graduação, no mestrado e no doutorado, 

além da minha experiência como docente e pesquisador na UFPB e na UFRGS. No 

entanto, destaco as atividades realizadas na UFRGS no período de 2000-2016 

comprovadas no Anexo 1. 

 

2 O ENSINO 
 

Anteriormente já mencionei que este memorial teria como foco central as 

minhas experiências na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, mas não posso 

omitir passos do caminho que construíram meu aprendizado no ensino. Um breve 

apanhado mostra que antes da conclusão da dissertação, fui professor de Sociologia, 

Métodos e Técnicas de Pesquisa, Sociologia Aplicada à Administração na Fundação 

de Ensino Superior da Região Centro-Sul – FUNDASUL, em Camaquã 9 (1986/2 a 

1987/2). Nas Faculdades Canoenses, em Canoas-RS, atual Universidade Luterana do 

Brasil (ULBRA), ministrei as disciplinas de Antropologia Cultural, Ciência Política e 

Sociologia (1986 a 1989). Atuei como professor visitante na Universidade de Passo 

Fundo, no curso de Pedagogia, com as disciplinas Sociologia da Educação I e 

Sociologia da Educação II em regime especial de férias em fevereiro de 1988 e julho 

de 1988.  

Estava acumulando conhecimento e experiências para um novo rumo, e em 

1989, prestei concurso público para professor assistente na área de Sociologia da 

Universidade Federal de Paraíba - UFPB, campus II, em Campina Grande. Aprovado 

em primeiro lugar, assumi em abril do ano seguinte. Durante o período que estive 

lotado no Departamento de Sociologia e Antropologia do (CH) Centro de Humanidades 

da UFPB, no Campus II e depois com a remoção para João Pessoa, Campus I, 

orientei 15 monografias e participei de várias bancas examinadoras de diferentes 
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temáticas como: festas populares, cultura popular, religião, meio ambiente entre 

outras. 

Por sete anos lecionei várias disciplinas no curso de Ciências Sociais e em 

outros cursos - Teoria Sociológica I e II, Sociologia Industrial I, Sociologia Urbana I, 

Introdução à Sociologia, Métodos e Técnicas de Pesquisa, Sociologia da Educação 

(Anexo 2) - além de assumir atividades administrativas como coordenação do curso 

de Ciências Sociais e chefia do Departamento. Participei de vários eventos científicos 

locais e nacionais. Em 1997, fui realizar doutoramento em Sociologia na Universidade 

de São Paulo. Em 1999, realizei o concurso para a área de estudos dos usuários para 

professor no Departamento de Ciências da Informação da FABICO no qual obtive 

aprovação e assumi em 2000. 

A seguir apresento o quadro 1 as disciplinas ministradas na UFPB: 
 
 

Quadro 1 - Disciplinas ministradas de 1990 a 1996 na UFPB (anexo 2) 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
                

 

                        Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 
 
 

O retorno ao Rio Grande do Sul e a UFRGS, me trouxe novos desafios que 

possibilitaram novos aprendizados, particularmente com a retomada e entrada no 

campo da Biblioteconomia. Inicialmente, entre 2000/2003 eu trabalhei apenas no curso 

de Biblioteconomia, nas disciplinas de Indústria da Informação e do Conhecimento, 

Fundamentos da Ciência da Informação B, Tópicos Especiais em Recuperação e 

Serviço de Referência, Fundamentos da Ciência da Informação II, Gerência e 

Consultoria em Sistemas da informação, Tópicos Especiais em Gestão de Sistemas 

de Informação. (Anexo 3). Com a criação e implantação dos cursos de Arquivologia 

DISCIPLINAS CURSOS 

Teoria Sociológica I Ciências Sociais 

Sociologia Industrial I Tecnologia 

Teoria Sociológica II Ciências Sociais 

Sociologia Urbana I Tecnologia 

Métodos e Técnicas de 
Pesquisa 

Ciências Sociais 

Introd. às C. Sociais Administração 

Sociologia III Administração 

Introdução. à Sociologia Psicologia 

Sociologia da Educação Ciências Sociais 
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(2000) e do curso de Museologia (2008) passei a ministrar disciplinas obrigatórias 

também nestes cursos.  

Neste período de 16 anos que estou na UFRGS como docente tenho atuado 

nos cursos de graduação em Arquivologia, Biblioteconomia e Museologia, 

pertencentes ao Departamento de Ciências da Informação da FABICO. O ensino na 

pós-graduação, sobretudo no PPGCOM, possibilitou navegar também no campo da 

Comunicação, fazendo interfaces com o campo da Ciência da Informação, procurando 

realizar o diálogo entre essas áreas do conhecimento, sobretudo a partir de temáticas 

comuns da informação e da comunicação que me obrigaram a refletir e estudar, 

conduzindo a um proveitoso mergulho em outros tantos estudos teóricos e empíricos.  

A seguir, com o objetivo de simplificar a leitura e facilitar a compreensão, relato 

minhas atividades, inicialmente na Graduação, listando as orientações de trabalhos de 

conclusão de curso e de estágios. Num segundo momento, exponho a trajetória no 

PPGCOM. 

 

2.1 A GRADUAÇÃO 
 

No ensino tenho duas preocupações constantes – contando com o essencial 

acolhimento e aceitação de meus pares – com os estudantes. A primeira é a de 

ministrar conteúdos e ferramentas capazes de instrumentalizá-los nas suas 

habilitações e competências para auxiliá-los em sua vida profissional. Ao mesmo 

tempo procuro realizar um trabalho reflexivo que lhes possibilite a compreensão mais 

ampla dos processos sociais e dos contextos socioculturais onde estão inseridos. As 

indagações acerca da própria sociedade, da produção do conhecimento e da 

informação, foram examinadas nas disciplinas sob a minha responsabilidade para 

comunicar, partilhar e discutir os conteúdos tornando-os reflexivos e aplicáveis aos 

contextos dos distintos profissionais em formação.  

 

2.1.1 OS CURSOS E AS DISCIPLINAS 
 
Com a dupla proposta de formar profissionais e iniciar acadêmicos, os cursos 

de Arquivologia, Biblioteconomia e Museologia possuíam até 2010, uma matriz 

curricular assemelhada propiciando a oferta de disciplinas em um tronco comum, ao 

mesmo tempo direcionados às especificidades inerentes a cada habilitação. A seguir, 

listo as disciplinas ministradas durante esse período ressaltando que os números de 

edições são sinônimos de semestres. Conforme comprovação no (Anexo 1). 
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No curso de Biblioteconomia ministrei as seguintes disciplinas: 
 

a) Fundamentos de Ciência da Informação A:   

 exame dos conceitos, da tipologia da Informação bem como seu ciclo e o 
processo de comunicação desta informação. Além da apreciação dos 
paradigmas teóricos da área é analisado o contexto atual desta Ciência. 
Atuei desta disciplina por 3 (três) edições. 
 

b) Informação e Cidadania:  

 orientada para a reflexão sobre Informação e Cidadania no Brasil, verifica-
se a construção do cidadão e os espaços da cidadania bem como o papel 
da informação no contexto social atual e seus usos sociais. A emergência 
de uma sociedade informacional com tecnologias inovadoras ampliando o 
acesso às informações e modificando o exercício da comunicação são 
examinadas com a preocupação da inclusão digital. Do segundo semestre 
de 2005 até a presente data realizei 3 (três) edições da disciplina.  
 

c) Conhecimento e Sociedade: 
 

 a natureza e a história social do conhecimento são vistas buscando 
compreender a sua produção e sua interdisciplinaridade. A construção da 
realidade e as formas de saber merecem exame bem como o paradigma 
da complexidade. De sua primeira edição no primeiro semestre de 2005 
até o mesmo do corrente ano, ministrei por 29 (vinte e nove) edições desta 
disciplina nos três cursos de graduação. 

 
No curso de Arquivologia ministrei as seguintes disciplinas, além da já 

mencionada Conhecimento e Sociedade, a disciplina Fundamentos da Ciência da 

Informação B. 

No curso de Museologia sou professor, além de Conhecimento e Sociedade, 

das seguintes disciplinas:  

 
a) Cultura e Arte Popular no Brasil:  

 a cultura popular e o folclore são estudados bem como o papel da indústria 
cultural. As festas e folguedos das culturas regionais e locais, o artesanato 
e a arte popular expressos em músicas, cantigas e danças são vistos 
diante de contextos que consideram a globalização, a tradição e a 
identidade cultural. Esta disciplina teve 5 (cinco) edições. 

 
b) Cultura, Cidadania e Ambiente:  

 conceitos como cultura e cidadania, multiculturalismo, relações 
interculturais e Inter étnicas são abordados. A questão dos Direitos 
Humanos e a participação social são examinadas na perspectiva das 
práticas de cidadania. A ligação entre as práticas culturais, o consumo, a 
consciência ecológica, a responsabilidade socioambiental, a 
sustentabilidade, a educação ambiental e a ecocidadania são objetos de 
estudo. Já foram realizadas 5 (cinco) edições. 
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O quadro que segue ajuda a visualizar as disciplinas ministradas na graduação: 
 

 
Quadro 2 - Disciplinas ministradas na graduação e na pós-graduação de 2000 a 

2016/01 na UFRGS 

Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 

PERÍODO DISCIPLINAS   CURSOS 

2001/01 Fund. Ciência da 

Informação  

Biblioteconomia 

01/2000 a 02/2002- 5 

edições 

Indústria da Informação e 

do Conhecimento 

Biblioteconomia 

01/2000 a 02/2002- 3 

edições 

Fundamentos da Ciência 

da Informação II 

Biblioteconomia 

2001/2 Gerência e Consultoria 

Sistemas de Informação 

Biblioteconomia 

2001/2 Tóp. Esp. Gestão Sist da 

Inf.  

Biblioteconomia 

2002/01- 2002/02- 2 

edições 

Fundamentos da Ciência 

da Informação B 

Biblioteconomia 

2002/02 Top. Espec. Rec. e Serv. 

Ref 

Biblioteconomia 

2002/02 e 2003/02 Est. Sup. Em Sist. da Inf.  Biblioteconomia 

2003/2 Trabalho de Concl. Curso Biblioteconomia 

2004/2 Conservação P de 

documento 

Arquivologia 

2004/2 Informação especializada Arquivologia 

2004/2 Seminário em Arquivologia 

I 

Arquivologia 

2005/1 2006/1 2012/1. Informação e Cidadania Biblioteconomia 

2005/1 a 01/2016/1 

29 edições 

Conhecimento e 

Sociedade 

Biblioteconomia, 

Arquivologia e Museologia 

2011/2012/ 

2013/2014/2015 

Cultura e Arte Popular no 

Brasil 

Museologia 

2012/ 

2013/2014/2015/2016 

Cultura, Cidadania e 

Ambiente 

Museologia 
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2.1.2. AS ORIENTAÇÕES 
 

Neste espaço são apresentadas as temáticas das orientações realizadas com 

os alunos dos cursos de Graduação da FABICO, devidamente agrupadas sob o 

critério daquelas concluídas e as que estão em andamento. Os trabalhos de conclusão 

de curso orientados por mim versam sobre os temas das representações sociais, 

cultura popular, cidadania, memória social, imaginários urbanos, cultura e patrimônio. 

Descrevo também as orientações de iniciação científica e as de estágios.  

Desde 2001 orientei 41 (quarenta e um) trabalhos, sendo 5 (cinco) em 

Museologia, 4 (quatro) na Comunicação Social, 1 (um) em Arquivologia e os restantes 

31 (trinta e um) na Biblioteconomia. (Anexo 1). A primeira das orientações de TCC 

abordou a visão dos bibliotecários sobre a ética profissional, tendo a seguinte 

analisado o Livro Verde sob a concepção de Sociedade da Informação no Brasil e 

outra se preocupou em avaliar a biblioteca depositária das Nações Unidas - DL253 

como uma unidade de informação para a cidadania globalizada ambas no mesmo ano 

de 2003. No ano seguinte os temas abrangeram o livro e a construção da memória 

social na era da informação; cidadania, políticas públicas, educação e bibliotecas e as 

representações sociais dos bibliotecários sobre suas práticas no contexto da 

Sociedade da Informação.  

Já 2005 trouxe grata diversidade temática reunindo objetos como a informação, 

cidadania, memória e identidade nas festas comunitárias em Estrela- RS; o Software 

Livre e a democratização do acesso à informação como alternativa para socialização 

do conhecimento. Já a temática da cidadania se apresentou num estudo sobre as 

informações públicas nos cartões telefônicos brasileiros demonstrando como as 

mensagens sobre a condição de cidadão podem ser distribuídas de forma 

fragmentada. O direito do cidadão de informar-se sobre as questões de saúde 

mereceu atenção especial no estudo sobre as informações públicas veiculadas nas 

embalagens de cigarro por determinação do Ministério da Saúde.  

A responsabilidade do poder executivo em organizar e transferir informações 

aos cidadãos foi tema de trabalho examinando o portal governamental ligando o 

exercício da cidadania na sociedade contemporânea ao meio digital de comunicação. 

Neste mesmo ano de 2006, outro aluno ocupou-se do estudo das relações entre a 

sociedade em rede e a cidadania digital e o papel das bibliotecas públicas na 

construção da cidadania ao possibilitarem o foi objeto de outro trabalho. Neste mesmo 

ano, onde dois outros alunos elaboraram estudos sobre a organização das bibliotecas 

públicas para atendimento aos portadores de deficiência visual, preocupação foi a de 
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verificar como o poder público realiza sua tarefa de incluir setores da população no 

exercício de seus direitos.  

O ano de 2007 foi marcado pela preocupação manifesta dos alunos em ocupar-

se das questões relativas ao exercício profissional. As representações feitas pelos 

usuários de bibliotecas universitárias da região metropolitana gaúcha acerca tanto dos 

bibliotecários e suas práticas assim como acerca dos serviços oferecidos nestes 

locais. O papel social do bibliotecário na construção da cidadania em comunidades 

carentes mereceu atenção assim como o estudo da transmissão do conhecimento 

científico através dos livros didáticos considerando-se o conteúdo ideológico neles 

constante. Neste mesmo ano orientei o primeiro dos quatro finais da Comunicação 

Social com uma análise das representações do corpo feminino nos anúncios 

publicitários da revista Cláudia. 

Em 2009, o turismo, a educação e as políticas públicas foram os temas 

escolhidos. Ao estudar as informações turísticas disponíveis em Estrela (RS) o 

trabalho debruçou-se na relação entre informação e cultura, pois o turismo naquela 

cidade é ligado à disseminação dos traços culturais do expressivo número de 

descendentes dos imigrantes alemães. O desenvolvimento de competências 

informacionais na educação de jovens e adultos (EJA) do Colégio Aplicação da 

UFRGS foi outro tema escolhido e, por fim, a relação entre ciência e a cidadania nas 

políticas públicas para a democratização e o acesso do conhecimento científico no 

Brasil foi pesquisado. 

A relação entre comunicação e consumo, em que foram estudados os 

mercados do bairro Cidade Baixa em Porto Alegre, trouxe novamente a ligação com a 

graduação em Comunicação Social em 2011. Os outros dois trabalhos foram da 

Biblioteconomia realizando um estudo do programa Brasil Eleitor sob o prisma da 

informação e da cidadania que guiou o trabalho sobre as relações entre as bibliotecas 

comunitárias e o exercício da cidadania. 

A Arquivologia se fez presente em 2012 no trabalho que reflexionava acerca do 

pensamento complexo e sua relação com o conhecimento da própria Arquivologia. 

Guiar o trabalho de conclusão da Museologia me ajudou a conhecer melhor a arte 

pública na capital gaúcha examinada de um duplo aspecto: o das representações e 

das imposições que marcam a cidade com chafarizes e cuias. As representações, 

agora a dos bibliotecários, também estiveram presentes no estudo de caso sobre o 

uso das tecnologias da informação e comunicação na biblioteca da FABICO. E a Feira 

do Livro de Porto Alegre marcou presença no trabalho que a examinou como espaço 

de incentivo à leitura na construção da cidadania infantil.  
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Em 2013 orientei quatro trabalhos de conclusão da Biblioteconomia: um sobre 

o fluxo informacional na Cooperativa Habitacional Alpes do Pinheiro, de Porto Alegre; 

outro sobre as bibliotecas públicas e a cidadania examinando a responsabilidade 

social dos bibliotecários e ainda um estudo de caso envolvendo a memória social e a 

identidade cultural numa biblioteca comunitária de Linha Andréas, em Venâncio Aires. 

E ainda um tema bastante inusitado para provar que a Ciência da Informação possui 

ferramentas poderosas para análise social foi o estudo sobre a produção de fanzine e 

circulação de informação no movimento anarcopunk no Brasil nos anos 1990, focando 

no estudo do Favo de Fel, um dos fanzines populares da época. Um mergulho nas 

festas do interior do estado, em Guarani das Missões, foi proporcionado pelo estudo 

da POLFEST e sua importância na construção da identidade cultural polonesa feito 

por aluna da Museologia. 

As narrativas de lembranças contidas em costuras e bordados feitas por 

mulheres bordadeiras frequentadoras do Atelier de Bordado do Hospital Psiquiátrico 

São Pedro de Porto Alegre examina as situações cotidianas vivenciadas, de caráter 

afetivo e memorialístico, que operam como lugares de memória e podem ser 

concebidos como objetos museais. Este foi um dos trabalhos de conclusão da 

Museologia em 2014, tendo outro se debruçado sobre as imagens da luta pela terra na 

década de 1980 no Rio Grande do Sul.  A informação e imaginários urbanos foram 

vistos num estudo sobre a cidade e seu patrimônio cultural a partir do jornal Zero Hora 

de Porto Alegre,  

Em 2015 fui responsável por cinco trabalhos de conclusão na Biblioteconomia, 

Museologia e Comunicação Social. A memória virtual de Porto Alegre a partir das 

informações de postagens da página do projeto Ruas da Cidade no Facebook e uma 

análise sobre os trabalhos de conclusão de curso de Biblioteconomia da UFRGS entre 

2012 e 2014, verificando a utilização do conceito de bibliotecas virtuais e digitais e, por 

último, o mapeamento em bases de dados averigua as apropriações e os usos pela 

Ciência da Informação das histórias em quadrinhos. A partir da perspectiva da 

Museologia é feito um estudo de caso de empresa de tecnologia da informação e 

comunicação, TICs no Brasil, considerando a alta obsolescência tecnológica do setor 

e seu impacto na memória institucional. A Revista Bastião, publicação alternativa que 

produz e divulga informações sobre os diferentes que ocupam os espaços da capital, 

tem suas estratégias de comunicação analisadas para avaliação do cumprimento de 

seus objetivos. 

Atualmente estou orientando o TCC sobre os acervos fotográficos da década 

de 1950 que irá verificar quais as informações sobre a Porto Alegre do período 

contidas nas imagens. 
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O ato de ensinar e aprender é um encontro dialógico, pois as trocas 

possibilitam que o educador contagia seus aprendizes e também é contagiado, 

aprendendo novos padrões e concepções de mundo.  

 

2.1.3 A INICIAÇÃO CIENTÍFICA 
 
Como professor pesquisador, penso que a Iniciação Científica deve ser 

encarada como um elemento fundamental de formação dos estudantes de graduação, 

já que é um instrumento de apoio teórico e metodológico crucial, pois potencializa a 

participação dos estudantes de graduação na pesquisa científica. Ela contribui para 

ampliar visões ao possibilitar um contato com a produção do conhecimento 

diferentemente daquele visto em sala de aula. O engajamento dos estudantes de 

graduação em projetos de pesquisa é uma ferramenta valiosa para aperfeiçoar 

qualidades desejadas em um profissional de nível superior, e também para instigar e 

iniciar a formação daqueles mais vocacionados à pesquisa. 

Durante a minha trajetória de pesquisador na UFRGS tive vários bolsistas de 

iniciação científica dos cursos de graduação em Biblioteconomia, Comunicação Social 

e Museologia, o que demonstra que minha atuação na pesquisa sempre procurou 

aproximar as áreas da Informação com a da Comunicação. A participação deles foi 

fundamental no andamento das pesquisas, na produção de artigos científicos 

apresentados em eventos e publicados em revistas científicas das áreas. A listagem 

dos respectivos bolsistas e o período da participação está comprovada no Anexo 1.  

 

2.2 A PÓS-GRADUAÇÃO  
 

A atuação em um curso de pós-graduação propicia o aprofundamento de 

temáticas e questões, o ir-se mais além, tanto nas atividades de ensino disciplinar 

quanto na urdidura – a montagem e o desenvolvimento dos objetos de pesquisa - de 

novos temas.  Afinal, se a atuação na graduação possibilita uma experiência científica 

sobre questões fundamentais para ser refletidas, na pós-graduação a 

responsabilidade se redobra, uma vez que a pesquisa possibilita o aprofundamento e 

o avanço do conhecimento teórico e empírico a partir dos contextos investigados.   

 No programa de Pós-Graduação em Comunicação e Informação da UFRGS 

sou professor permanente desde abril de 2002, inserido atualmente na linha de 

pesquisa denominada: Mediações e Representações Culturais e Políticas. A proposta 

é a de estudar os processos de mediação e de representação nos campos da 

comunicação, da informação e de suas interfaces com a cultura e a política. As 

perspectivas apontadas são: representações sociais; práticas socioculturais; 

identidades e diversidades culturais; construção de narrativas sociais e memória; 
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cidadania e redes de sociabilidade; comunicação política e políticas de comunicação; 

comunicação pública, institucional e organizacional. O objetivo é aprofundar a análise 

de processos de produção, recepção, circulação, consumo e apropriação de bens 

culturais e simbólicos relacionados às práticas comunicacionais e informacionais em 

diferentes meios, suportes, grupos e contextos sociais e políticos.  

 
2.2.1 DISCIPLINAS 

 
Sou responsável pelas seguintes disciplinas: 
 

a) Informação, Comunicação e Cidadania: 

 aqui são abordadas as concepções teóricas sobre cidadania, a 
construção do cidadão e os espaços da cidadania. O papel da 
informação e da comunicação no contexto social atual. São verificados 
os usos sociais da informação e da comunicação e a emergência da 
Sociedade da Informação. As tecnologias de informação e 
comunicação, o acesso às informações eletrônicas, as práticas 
culturais, a conceituação do espaço público e a democracia na 
sociedade contemporânea são examinadas considerando-se a 
sociedade civil e a globalização. Conta com cinco edições. 
 

c) Representações Sociais, Sociabilidade e Comunicação: 

 

 a origem e as perspectivas teóricas e metodológicas das 
representações sociais no campo das Ciências Sociais são examinadas 
bem como aprofundado o conceito e os fenômenos de representação 
social. Realizam-se as conexões entre as representações sociais e as 
práticas socioculturais, verifica-se seu papel mediador na esfera pública 
bem como na sociabilidade e nas práticas comunicativas e 
informacionais. Mídia, imaginário, memória e identidade cultural são 
relacionados com as representações e, por fim, são analisadas as 
pesquisas em comunicação e em informação que utilizam as 
representações sociais. Já foram realizadas seis edições desta 
disciplina. 

 

2.2.2 SEMINÁRIOS 

 Participei também de Seminários com as seguintes temáticas e enfoques: 
 

a) Estudos Avançados I: Comunicação e Práticas Culturais: 
 

 o seminário contempla discussões de cunho teórico e metodológico 
sobre ação e práticas culturais na relação com os meios de 
comunicação; estudos das identidades e diversidades culturais, do 
consumo cultural e dos processos de recepção dos meios de 
comunicação, das redes de sociabilidade, da cultura popular e da 
construção da cidadania. 
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b) Seminário da Linha de pesquisa Mediações, Representações Culturais e 

Políticas: 

 
 abordagens teóricas sobre consumo, sociabilidade, juventude, consumo 

cultural e convergência midiática. O seminário tem como objetivos: 
Fomentar e desenvolver raciocínio analítico, crítico e reflexivo, sobre o 
consumo na sociedade contemporânea. Especificamente, pretende-se 
com este seminário: a) compreender a especificidade da abordagem 
sociológica sobre o consumo de bens simbólicos; b) desenvolver 
metodologias de operacionalização de teorias e conceitos na análise de 
material empírico e situações concretas; c) sensibilizar para o estudo de 
questões que envolvem a juventude, a mídia e consumo cultural na 
contemporaneidade. d) interpretar como os diversos significados que os 
jovens atribuem aos rituais da vida social são construídos e 
apropriados. Como através dos meios de comunicação e do consumo 
cultural de símbolos, os jovens incorporam estilos e como estes afetam 
construção da identidade juvenil.  

 

Quadro 3 - Disciplinas Ministradas no PPGCOM 

Fonte: Elaborado pelo autor (2016). 

 

2.2.3 AS ORIENTAÇÕES  
 
Neste período tive sob minha responsabilidade a conclusão de 11 (onze) 

dissertações de mestrado, todas ligadas à linha de pesquisa Mediações, 

Representações Culturais e Políticas. Os temas abordados são variados e tiveram 

enfoques a partir de questões de informação, comunicação e cidadania, identidades 

culturais, conhecimento social, representações sociais, sexualidade todos eles com 

suas angulações voltadas para as interfaces entre a comunicação e a informação.   

 

 

PERÍODO DISCIPLINAS PROGRAMA 

2002/02 e 2003/02 Sem. Informação, Comunicação e 

Cidadania 

Pós-Graduação - 

PPGCOM 

2004/2 2005/2 2007/2 

2009/2 2011/2 

Informação, Comunicação e 

Cidadania 

Pós-Graduação - 

PPGCOM 

2003/2 Estudos Avançados: 

Comunicação e Práticas Culturais 

Pós-Graduação - 

PPGCOM 

2008/2010/2012/2014/

2015 

Representações Sociais, 

Sociabilidade e Comunicação 

Pós-Graduação - 

PPGCOM 
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A primeira das orientações abordou as representações do Brasil e dos 

brasileiros na Internet operam na construção da chamada brasilidade nos sites 

estrangeiros. A segunda tratou da constituição de circuitos comunicativos no 

ciberespaço, especificamente nos blogs, e sua contribuição – através do debate que 

estabelecem entre si e com internautas independentes- na construção da cidadania. 

No ano seguinte – 2006 - as estratégias comunicativas adotadas pelo jornal Diário 

Gaúcho na cobertura de saúde em suas páginas foram vistas a partir da perspectiva 

de que o jornal faz a tradução do universo técnico científico para o senso comum leigo 

dos seus leitores.  

A correspondência enviada pelos porto-alegrenses ao prefeito da cidade, que 

compõem o arquivo público municipal, mostrou-se uma esfera pública informacional na 

dissertação orientada e defendida em 2007. Esta dissertação intitulada: Os arquivos 

como esfera pública informacional na construção da cidadania: um estudo sobre as 

correspondências enviadas ao Prefeito de Porto Alegre entre 1988-1990 obteve 

segundo lugar do Prêmio ANCIB 2008, categoria Dissertação de Mestrado. [grifos 

meus]. 

Sob o paradigma da informação foi estudada a construção da identidade 

profissional dos bibliotecários a partir das representações sociais dos membros 

dirigentes de classe da profissão. Também em 2008, a Teoria das Representações 

Sociais (TRS) orientou a análise que os usuários de bibliotecas universitárias têm 

sobre os profissionais atuantes nestes espaços. A mesma teoria embasou a análise da 

homossexualidade feminina no ciberespaço visto como uma esfera pública virtual.  

O estreitamento das relações entre os museus e as tecnologias digitais que 

reconfiguram a experiência habitual dos usuários com estas instituições e oferece 

novas experimentações ditadas simultaneamente pela arte e pela técnica foi o tema da 

dissertação concluída em 2009. No ano subsequente, um trabalho abordou as ações 

de comunicação desenvolvidas pelo projeto de extensão ATUT: Reciclando Vidas com 

Inclusão Social, vinculado à Agência Experimental de Relações Públicas (AGERP) da 

própria FABICO. O objetivo foi o de verificar quais as representações sociais 

compartilhadas pelos associados da ATUT (uma cooperativa de reciclagem) a partir do 

trabalho de comunicação realizado. 

As indagações sobre as narrativas publicitárias acerca da cidadania veiculadas 

pela Autoridade Tributária, órgão responsável pela arrecadação fiscal em 

Moçambique, revelaram que essa espécie de comunicação institucional, tem se 

mostrado menos decisiva do que o esperado como apurou a dissertação sobre o 

assunto em 2014. Um tema literalmente saltou da realidade imediata para o estudo 

acadêmico no trabalho defendido em 2016: a análise dos sentidos sobre a segurança 
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pública na cobertura dada, pelos chamados jornais de referência Estado de São 

Paulo, Folha de São Paulo e O Globo, sobre a redução da idade penal.  

No nível de doutoramento do PPGCOM conto 7 (sete) orientações 

concluídas. Em 2009, a tese versou sobre as estratégias narrativas jornalísticas 

utilizadas para re/construir, simbolicamente, as identidades das pessoas pobres e 

socialmente excluídas. Numa análise do jornal Zero Hora de Porto Alegre/RS, a 

pesquisa mostrou a construção das identidades da maioria dos personagens 

caracterizada em referenciais culturais, econômicos, sociais e morais, concluindo-se 

que duas correntes de pensamentos e práticas narrativas convivem no periódico. 

Uma, de cunho mais crítico, propositiva e humanista, que constrói a notícia 

des/construindo a realidade vigente e fundamentada na linguagem dos direitos e outra 

corrente, mais comercial e tradicional que se mostra competente na linguagem do 

espetáculo e da convergência tecnológica.  

Em 2010, a tese realiza uma aproximação ao tema dos observatórios e 

ouvidorias da mídia, que, situados em campos complementares, como a comunicação 

e a política, cada vez têm mais força e visibilidade. Foi visto o papel que estes 

espaços ocupam no processo de democratização da informação na América Latina 

(Brasil e Colômbia) partir do direito à informação e à comunicação como fundamento 

para o exercício pleno da cidadania e fortalecimento da democracia.  

Em 2012, ao partir do princípio que a articulação entre comunicação e cultura é 

fundamental para a conquista da cidadania, a tese examina as práticas cotidianas e a 

construção da cidadania na comunidade quilombola Campina de Pedra, Município de 

POCONÉ-MT.  Identifica essa articulação a partir da mediação dos meios de 

comunicação constata dois movimentos: a promoção das mudanças nas práticas 

cotidianas dos quilombolas, mas também a apropriação, por eles, das informações 

para garantir a democratização da comunicação na comunidade, uma vez que ela 

pode resultar na conquista da cidadania e nas transformações sociais. 

As representações da cidadania de gays, lésbicas, bissexuais, travestis e 

transexuais no discurso jornalístico da Folha e do Estadão, foram o objeto do trabalho 

de pesquisa que, em 2014, constatou que os discursos jornalísticos se fundam num 

padrão normativo ocidental hegemônico da heteronormatividade. No mesmo ano foi 

defendido estudo sobre informação, cidadania e inclusão digital na favela Santa Marta 

do Rio de Janeiro/RJ verificando a existência de um valor simbólico histórico e cultural 

marcante num espaço físico e virtual (via telecentros, lan houses e sinal wireless 

público) onde a relação entre informação, cidadania e inclusão digital se dá pela 

articulação comunitária promovida por lideranças locais, que se valem da informação 

como ponto de partida, tanto física como virtualmente. 
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No mesmo ano a construção da cidadania através da Rádio Terra Livre FM 

num assentamento do Movimento Sem Terra (MST). O objetivo foi o de compreender 

como os comunicadores desta emissora constroem a cidadania junto aos acampados. 

Em 2015, a pesquisa analisou as encenações e as práticas de consumo dos 

frequentadores de casas de show consideradas de "classe média" dedicadas ao “forró 

estilizado” ou “eletrônico” em Fortaleza, no Ceará.  

Atualmente, estão em andamento três estudos envolvendo memória e cultura 

popular nas narrativas das canções de Luiz Gonzaga; o uso da internet pelos 

movimentos sociais – em especial o Movimento dos Trabalhadores sem Terra-MST e 

os caminhos do imaginário mediados pelas representações midiáticas o lugar de 

Pixaim, em Alagoas. 

Na graduação já ensinamos e aprendemos com os estudantes. Na Pós-

Graduação essa experiência se intensifica e inaugura-se o diálogo como 

aprendizagem mútua. Orientar mestrado e doutorado tem essa característica, pois o 

orientando sempre traz uma bagagem e ajuda a colorir e compor o mosaico de 

formação do professor-pesquisador-orientador. 

 
3 A PESQUISA E A PRODUÇÃO INTELECTUAL 

 
Sem dúvida, é na pesquisa que encontramos os momentos e os espaços para 

revigorar todas as atividades acadêmicas, porque nelas é possível aprofundar 

reflexões e construir novos objetos de investigação a partir de indagações e 

inquietações que assaltam o cotidiano de orientações de trabalho ou fervilham nos 

debates nas salas de aula. As interrogações surgem e vão amadurecendo em nossa 

mente. A pesquisa proporciona uma reflexão tanto no objeto que nos perturba como 

nas questões metodológicas e, mais ainda, permite que essas inquietudes sejam 

compartilhadas, dialogadas intensa e planejadamente, com os pares, estudantes e 

outros interlocutores. Projeto de pesquisa, então, significa um trabalho coletivo, 

partilhado e debatido entre seus integrantes sejam professores, doutorandos, 

mestrandos ou estudantes de iniciação científica. São momentos de riqueza para um 

professor/pesquisador que se abre para novas questões de pesquisas a serem 

gestadas. Nesse sentido, as reuniões do Grupo de Pesquisa Representações, 

Memória Social e Cidadania do CNPq, criado em 2006, no qual atuo como 

coordenador tem possibilitado esse proveitoso diálogo. As atividades do grupo 

possibilitaram direcionar melhor o foco das pesquisas e das orientações acadêmicas.  
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Figura 1 - Grupo de Pesquisa CNPq 

 

Fonte: Imagem retirada do cadastro do autor nos Grupos de Pesquisa CNPq (2016). 

 
 

Projeto: Conocer para intervenir. Infancia, violencia y médios: 

o forma de participação: pesquisador; 
o período: 15/04/2004 a 01/12/2004. 

 
Dentre os projetos de pesquisa três possuem interface internacional (Latino-

Americana), realizada em rede intitulada Conhecer para intervir: infância, violência e 

mídia (já finalizado). Os resultados da pesquisa foram publicados no livro Mídia e 

Representações da Infância: narrativas contemporâneas, em 2007, organizado 

juntamente com Rosane Rosa e Flávio Meurer, na época, doutorandos do PPGCOM. 

A pesquisa foi desenvolvida para o projeto “Vozes por um continente sem violência”, 

promovido pela Oficina Internacional Católica da Infância (BICE), com participação de 

pesquisadores de universidades de oito países: Brasil, Uruguai, Argentina, Bolívia, 

Chile, Colômbia, Paraguai e Peru. Trata-se de uma amostra das tendências atuais da 

cobertura da infância no noticiário televisivo e impresso e na ficção seriada da América 

Latina. Reúne também artigos de pesquisadores da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul, que problematizam a forma como a mídia brasileira aborda a temática 

da infância nos diferentes gêneros: informativo, ficcional e publicitário.  
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Figura 2 - Livro Mídia e Representações da Infância 

         
         Fonte: Digitalizado pelo autor (2016). 

 
 
Em 2007 foi publicado Mídia e Representações Sociais da Infância: narrativa 

contemporâneas traz uma amostra, em vários artigos, das tendências atuais da 

cobertura da infância no noticiário televisivo e impresso e na ficção seriada da América 

Latina bem aborda a forma como a mídia brasileira aborda a temática da infância nos 

diferentes gêneros: informativo, ficcional e publicitário. No livro constam os seguintes 

capítulos (Anexo 1):  

 

 tipo: capítulo de livro: 

 
[000599216] ROSA, Rosane; MORIGI, Valdir Jose. A construção da identidade do 
sujeito na narrativa jornalística de ZH: análise do caso de Viamão. In: MORIGI, Valdir 
Jose; ROSA, Rosane; MEURER, Flavio. Mídia e representações da infância: 
narrativas contemporâneas. Curitiba: Champagnat, 2007. p. 75-98; 

 
[000599217] RADDATZ, Vera Lucia Spacil; MORIGI, Valdir Jose. Mídia e 
representações sociais: estratégias de comunicação sobre infância. In: MORIGI, Valdir 
Jose; ROSA, Rosane; MEURER, Flavio (Org.). Mídia e representações da infância: 
narrativas contemporâneas. Curitiba: Champagnat, 2007. p. 99-115. 
 

 e em outro livro capítulo:   

 
[000611495] ROSA, Rosane; MORIGI, Valdir Jose. O sujeito nas narrativas do 
jornalismo impresso: uma análise da cobertura sobre a violência e infância na Zero 
Hora. In: HAUSSEN, Doris Fagundes; DORNELLES, Beatriz (Org.). Estudos 
contemporâneos da comunicação. Porto Alegre: Edipucrs, 2007. p. 9-29. 
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 tipo: trabalho publicado em anais de evento realizado no país sob forma de 

resumo: 

[000549139] ROSA, Rosane; MORIGI, Valdir Jose. Representações da infância no 
jornalismo latino-americano. In: INTERCOM SUL: SIMPÓSIO DA PESQUISA EM 
COMUNICAÇÃO, 7., 2006, Curitiba. Resumos... Curitiba: UFPR, 2006. p. 79. 
 

 tipo: artigo publicado em periódico não indexado estrangeiro: 

[000502943] JACKS, Nilda Aparecida; MORIGI, Valdir Jose. La visibilidad de la 
infancia y la violencia en los medios brasileños. Oficios Terrestres, Buenos Aires, v. 
11, n. 17, p. 97-106, 2005. 

 

 tipo: tese: 

[000707113] ROSA, Rosane. "Tribos da miséria": narrativas do jornal Zero Hora na 
construção de identidades dos excluídos. 2009. 374 f. Tese (Doutorado em 
Comunicação e Informação) – Programa de Pós-Graduação em Comunicação e 
Informação, Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação, Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2009. 
 
 

Projeto: Porto Alegre Imaginada: representações dos cidadãos sobre a cidade: 

o forma de participação: coordenador; 
o período: 16/03/2007 a xx/xx/xxxx (em andamento). 
 
 

Também em rede internacional participei da pesquisa Porto Alegre Imaginada: as 

representações dos cidadãos sobre a cidade desenvolvido em 2007/2008 por 

pesquisadores de várias áreas do conhecimento na FABICO (Faculdade de 

Biblioteconomia e Comunicação) e PPGCOM (Programa de Pós-graduação em 

Comunicação e Informação) da UFRGS. Através dele a cidade se inseriu num circuito 

de outras metrópoles associadas da América Latina e Espanha integrantes do projeto 

Cidades Imaginadas: Assunção, Bogotá, Buenos Aires, Caracas, La Paz, Lima, 

México, Montevidéu, Panamá, Quito, Santiago do Chile, São Paulo e Barcelona. A 

metodologia de pesquisa foi desenvolvida pelo pesquisador colombiano Armando Silva 

a partir da cidade de Bogotá, e apresentada no livro “Imaginários Urbanos: hacia el 

desarrollo de un urbanismo desde los ciudadanos” (2004)1. De acordo com a 

metodologia proposta pelo autor as representações dos cidadãos sobre a cidade 

podem ser capturadas através de uma enquete, cujos resultados precisam ser 

confrontados com os dados estatísticos provenientes de fontes oficiais, além de 

                                                           
1 Pesquisa realizada com o apoio da Fundação Convenio Andrés Bello para el desarrollo de la 

ciência, la cultura y la tecnologia en América Latina e da Universidad de la Nacional de 
Colômbia, 2004.  
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compará-los com a análise das representações construídas e veiculadas pelos meios 

de comunicação. Assim, a análise das temáticas vinculadas ao tema da cidade e suas 

representações nos meios de comunicação da América Latina possibilitam conhecer 

as representações que circulam nos discursos oficiais, ficcionais e informativos 

(impressos, audiovisual e eletrônico) A partir das diferentes linguagens utilizadas pelos 

meios é possível perceber como se constroem os mapas imaginários da cidade e 

como eles se constituem em saberes compartilhados entre os seus cidadãos ao 

mesmo tempo em que fornecem insumos para a construção da identidade cultural e 

do acervo da memória social. A cidade é construída a partir dos diversos “lugares e 

olhares”, das experiências e das mediações que definem os diferentes imaginários dos 

cidadãos sobre a cidade ao mesmo tempo em que configura os próprios cidadãos na 

sua vivência e visão sobre ela em um processo de criação e recriação simbólica 

incessante. Desta forma, a pesquisa possibilita refletir como se processam as 

mediações da mídia e as apropriações dos cidadãos sobre os espaços coletivos da 

cidade e, ao mesmo tempo, das suas relações com os outros. Isso leva ao desafio 

intercultural de pensar a América Latina na sua diversidade cultural a partir de uma 

política e uma estética das representações. 

Seu objetivo geral foi compreender como são construídas as representações 

dos cidadãos porto-alegrenses a respeito da cidade, auxiliando na promoção de um 

urbanismo cidadão, o que engloba a formação de espaços e redes de sociabilidade e 

também as representações que circulam nos meios de comunicação e na produção 

cultural de modo geral. Especificamente, foram identificados os marcos da cidade mais 

lembrados pelos porto-alegrenses e os emblemas, símbolos e sinais representativos 

da capital no imaginário dos seus cidadãos. Também examina como a mídia (impressa 

e eletrônica) constrói e veicula as representações identificando também as 

representações sobre a cidade que circulam através de cartões postais e mapas 

turísticos. Este trabalho gerou artigos para periódicos, apresentação de trabalhos em 

eventos, um dossiê publicado um número especial na revista Em Questão em 2010, 

por ocasião dos 40 anos da FABICO sendo que no periódico indexado nacionalmente 

constam os seguintes artigos (Anexo 1): 
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                          Figura 3 - Capa da Revista Em Questão 

                          
                             Fonte: Digitalizado pelo autor (2016). 
 
 

Figura 4 - Apresentação da revista aos vereadores de Porto Alegre - RS 

 

Fonte: Câmara Municipal de Porto Alegre (2010). 

 
[000760735] JACKS, Nilda Aparecida et al. Mapas imaginários sobre Porto Alegre: a 
cidade midiática. Em Questão, Porto Alegre, v. 16, p. 29-41, 2010. Edição especial. 
 
[000760740] MORIGI, Valdir Jose; ROCHA, Carla Pires Vieira da; BORGES, Márcia 
de Castro. A Mediação das cartas dos leitores na mídia: mapas imaginários sobre 
Porto Alegre. Em Questão, Porto Alegre, v. 16, p. 95-108, 2010. Edição especial. 

 

 

 



32 
 

 tipo: artigo publicado em periódico não indexado 
estrangeiro: 

 
[000502943] JACKS, Nilda Aparecida et al. La visibilidad de la infancia y la violencia 
en los medios brasileños. Oficios Terrestres, Buenos Aires, v. 11, n. 17, p. 97-106, 
2005. 

 

 tipo: artigo publicado em periódico indexado nacional: 
 

[000988528] MORIGI, Valdir Jose; Massoni, Luis Fernando Herbert. Mídia e as 
informações sobre o patrimônio cultural e a cidade. Tendências da Pesquisa Brasileira 
em Ciência da Informação, Belo Horizonte, Minas Gerais, v. 8, n. 2, p. 301-320, 
jul./dez. 2015. 

[000985629] MORIGI, Valdir Jose; SEHN, Ana Paula; MASSONI, Luis Fernando 
Herbert. Mediações da informação e da comunicação: Porto Alegre nas narrativas do 
jornal Zero Hora. Ciência da informação, Brasília, v. 43, n. 2, p. 310-319, maio/ago. 
2014. 

 

 tipo: trabalho completo publicado em anais de evento realizado no país: 

[000988280] MORIGI, Valdir Jose; MASSONI, Luis Fernando Herbert; SENA, 
Jocelaine Rodrigues de. As memórias da cidade nas redes sociais. In: SEMINÁRIO 
INTERNACIONAL EM MEMÓRIA SOCIAL, 2., 2016, Rio de Janeiro. Anais... Rio de 
Janeiro: PPGMS/Unirio, 2016. Não paginado. 

[000982168] MORIGI, Valdir Jose; MASSONI, Luis Fernando Herbert. Mídia e as 
informações sobre o patrimônio cultural e a cidade. In: ENCONTRO NACIONAL DE 
PESQUISA EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 16., 2015, João Pessoa. Anais... João 
Pessoa: UFPA, 2015. Não paginado. 

[000944517] MORIGI, Valdir Jose; MASSONI, Luis Fernando Herbert. Imaginários 
urbanos em rede: memória virtual no Flickr. In: ENCONTRO NACIONAL DE 
PESQUISA EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 15., 2014, Belo Horizonte. Anais... Belo 
Horizonte: UFMG. p. 4705-4724. 
 
[000948980] MORIGI, Valdir Jose; MASSONI, Luis Fernando Herbert. Ambientes 
virtuais e memória: Porto Alegre no Flickr. In: SEMINÁRIO INTERNACIONAL EM 
MEMÓRIA E PATRIMÔNIO, 8., 2014, Pelotas. Anais... Pelotas: Ed. da UFPEL. p. 496-
502. 
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O livro Cidade Imaginada, resultado desta pesquisa foi lançado em 2012 tendo 

como organizadores Nilda Jacks, Valdir Morigi e Lizete Dias de Oliveira. 

 
Figura 5 - Capa do Livro Porto Alegre Imaginada 

 
Fonte: Digitalizado pelo autor (2016). 

 

Figura 6 - Lançamento do livro Porto Alegre Imaginada em dezembro de 2012 
com os organizadores da edição 

 

  Fonte: UFRGS [2012?]. 

. 
 
Atualmente estou coordenando o desdobramento deste estudo com a pesquisa 

Porto Alegre Imaginada: as representações dos cidadãos sobre a cidade com enfoque 

nos meios de comunicação. O estudo tem o objetivo de compreender, através das 

publicações impressas do jornal Zero Hora, como são representadas as narrativas 
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escritas e visuais sobre os patrimônios culturais e naturais da cidade de Porto Alegre, 

de modo a identificar as características das mediações exercidas pelo periódico. 

Presta-se especial atenção à como são veiculadas as imagens visuais, os olhares dos 

cidadãos sobre a cidade de Porto Alegre, procurando identificar as representações 

que os cidadãos fazem da cidade, a partir da circulação de imagens e informações nos 

jornais impressos. Busca-se detectar os lugares da cidade mais destacados pelo 

jornal. 

Também de cunho internacional, participo da pesquisa Tendências e usos das 

tecnologias de informação e comunicação. Perspectiva das ciências da comunicação e 

da informação (Anexo 4) para examinar as tendências e usos das tecnologias de 

informação e comunicação. O convênio CAPES / MINCYT REDE busca atender o 

objetivo geral da formação de Grupos de Pesquisa Associados em Rede, em que 

estarão contemplados projetos de pesquisa desenvolvidos por Instituições de Ensino 

Superior do Brasil e da Argentina (UFSM e UFRGS do Brasil e UNQ e UBA da 

Argentina). Um objetivo específico do projeto apresentado pelo Departamento de 

Ciências da Comunicação da Universidade Federal de Santa Maria é a abordagem de 

processualidades de convergência de estudos de aparatos tecnológicos no contexto 

de uma ambiência midiatizada. Os resultados da participação da cooperação 

internacional foram a produção de dois textos sobre os usos sociais e consumo 

cultural das TICs, já tendo sido publicado no e-book em janeiro de 2016. (Anexo 1).  

 

Figura 7 – TIC’s latinoamericanas 

 
Fonte: Digitalizado pelo autor (2016). 
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 tipo: capítulo de livro: 

[000985384] ENGELMANN, Solange; MORIGI, Valdir Jose. A página virtual do 
Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) no debate da reforma agrária 
brasileira. In: TIC'S latinoamericanas: antecedentes, tendencias, usos y 
representaciones. Santiago de Chile: Internacional del Conocimiento, 2016. p. 69-90. 

 
[000985388] DIAS, Anelise Schütz; ENGELMANN, Solange; MORIGI, Valdir Jose. B.O 
coletivo: mapeamento colaborativo da violência urbana e controle social em Porto 
Alegre (RS). In: TIC'S latinoamericanas: antecedentes, tendencias, usos y 
representaciones. Santiago de Chile: Internacional del Conocimiento, 2016. p. 181-
199. 

 
 

               Figura 8 - Capa do Livro Narrativas 

 
Fonte: Digitalizado pelo autor (2016). 
 
 

No ano 2007 publiquei minha tese de doutorado sob o título Narrativas do 

Encantamento: o maior São João do mundo, mídia e cultura regional. É o resultado da 

pesquisa sobre o evento turístico O Maior São João do Mundo, realizado em Campina 

Grande, na Paraíba que culminou com a tese de doutoramento em Sociologia pela 

Universidade de São Paulo, intitulada: “Imagens Recortadas, Tradições Reinventadas: 

as Narrativas da Festa Junina em Campina Grande na Paraíba”. Em 2005, com a volta 

do pesquisador a campo, foi possível atualizar as informações sobre a festa. As 

narrativas da festa junina são formadas a partir de uma conjunção entre os seus 

elementos materiais e simbólicos responsáveis pelo entrelaçamento de sentidos, 

formando a trama significativa que envolve a construção e manutenção da cultura, 

bem como a identidade regional. 

O problema central enfoca quais as diferentes significações da festa a partir 

das suas narrativas dos idealizadores da festa, dos organizadores, dos participantes e 

dos barraqueiros. Tomando por base tais narrativas, procurou-se mostrar quis os 

elementos compõem o imaginário da festa e como são realizadas as mediações e as 
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construções da teia significativa que enreda o discurso sobre a identidade regional na 

construção da cultura nordestina. A intenção era verificar as principais imagens que se 

constroem da festa junina, quais os seus sentidos e como elas são representadas 

pelos seus agentes. O enfoque analítico partiu das noções não consensuais sobre 

cultura popular contidas na bibliografia internacional e nacional, optando-se pela 

perspectiva que trata o popular e suas manifestações como culturas híbridas. Assim, 

através da observação direta e participante, foram descritas e analisadas a festa de 

São João e as suas imagens inseridas no processo de industrialização. A partir de 

uma combinatória que une elementos simbólicos e caracteres heterogêneos, portanto 

híbridos que formam um bloco imagético-unitário, que dá o suporte e mantém os laços 

identitários regionais e locais, percebeu-se que a festa é revestida de um significado 

especial, responsável pela trama e pelo entrelaçamento de sentidos que fazem parte 

da rede significativa que envolve a cultura e a identidade regional. 

 

                     Figura 9 - Pesquisa informação e cultura popular 

 

Fonte: Imagem retirada do cadastro do autor nos Grupos de Pesquisa CNPq (2016). 
 

 

Entre 2002 e 2008 coordenei o projeto Informação e Cultura Popular: um 

estudo sobre produção e uso das informações em festas populares. O estudo, 

descritivo e analítico sobre os processos midiáticos nas festas comunitárias, teve 

como eixo central a identificação da produção, da comunicação e da utilização pelos 

grupos sociais das informações sobre os seus valores identitários e comunitários 

envolvendo as tradições culturais. Os processos midiáticos volatilizam a cultura, 
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fazendo com que a mudança ocorra em uma velocidade acelerada e, nesse 

transcurso, as tradições culturais perdem significativamente a sua força.  

A partir da investigação destas festividades foram levantadas questões sobre 

as relações entre as práticas culturais e os processos midiáticos na 

contemporaneidade, pois a mídia é um dos meios principais de circulação das 

informações, das ideias e das imagens. As indagações partiam necessidade de 

verificação da forma de inserção dos processos midiáticos nos múltiplos espaços para 

transformar a cultura contemporânea. A pesquisa verifica também qual a relação da 

mídia com as festas comunitárias a partir da produção, transmissão e uso das 

informações, elementos que envolvem o ciclo da informação como define Le Coadic 

(1996). O estudo identificou como são geradas as informações sobre as festas 

comunitárias, quais os agentes produtores e mediadores das informações e quais os 

canais de comunicação para divulgação dos eventos. Com metodologia 

transdisciplinar, o estudo buscou interfaces nas categorias analíticas das Ciências 

Sociais, Comunicação e Ciência da Informação. No trabalho de campo em 

comunidades rurais, a coleta dos dados se deu pela observação participante, 

questionários semiestruturados e entrevistas, além da análise do material distribuído 

nos eventos do município de Estrela, RS. Esta pesquisa deu origem às seguintes 

publicações (Anexo 1): 

 

 tipo: trabalho publicado em anais de evento realizado no país sob forma de 

resumo: 

[000439107] SEMENSATTO, Simone. O fluxo das informações nas festas 
comunitárias: um estudo em Estrela-RS. In: SALÃO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA, 16., 
2004, Porto Alegre. Resumos... Porto Alegre: UFRGS, 2004. p. 678. 

[000392905] SEMENSATTO, Simone; BINOTTO, Sibila Francine Tengaten. Trama de 
informações e produção de sentido: um estudo sobre as festas comunitárias no 
município de Estrela - Rio Grande do Sul. In: SALÃO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA, 15., 
2003, Porto Alegre. Resumos... Porto Alegre: UFRGS, 2003. p. 782. 

 

 tipo: trabalho completo publicado em anais de evento realizado no país: 

[000857645] ROCHA, Carla Pires Vieira; MORIGI, Valdir Jose; SEMENSATTO, 
Simone. Práticas alimentares, identidade cultural e sociabilidade: a comida no contexto 
das festas comunitárias. In: CONGRESSO DE CULTURA E EDUCAÇÃO PARA A 
INTEGRAÇÃO DA AMÉRICA LATINA, 3., 2012, Curitiba. Anais eletrônicos... Curitiba: 
Casa Latino Americana, 2012. 1 CD-ROM. 

[000761494] MORIGI, Valdir Jose; COSTA, Carmen Lucia Oliveira. Informações 
turísticas e cultura: um estudo sobre o material publicitário na construção da memória 
social. In: ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 
11., 2010, Rio de Janeiro. Anais eletrônicos... Brasília, DF: IBICT, 2010. Disponível 
em: < 
http://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/27125/000761494.pdf?sequence=1>. 
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[000657324] MORIGI, Valdir Jose; SEMENSATTO, Simone. Trabalho e lazer: os 
espaços femininos e masculinos nas festas comunitárias. In: SEMINÁRIO 
INTERNACIONAL FAZENDO GÊNERO, 8., 2008, Florianópolis. Anais... Florianópolis: 
Universidade Federal de Santa Catarina, 2008.  

[000607468] MORIGI, Valdir Jose; ROCHA, Carla Pires Vieira. A festa como narrativa 
mediadora na construção do espírito comum. In: ENCONTRO NACIONAL DE 
PESQUISA EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 8., 2007, Salvador. Anais... Marília: 
Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Ciência da Informação, 2007. 

[000511587] MORIGI, Valdir Jose; SEMENSATTO, Simone; BINOTTO, Sibila Francine 
Tengaten. Fluxo das informações nas festas comunitárias. In: ENCONTRO 
NACIONAL DE PESQUISA EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 6., 2005, Florianópolis. 
Anais... Florianópolis: Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação, 2005. 

[000409003] MORIGI, Valdir Jose; BINOTTO, Sibila Francine Tengaten; 
SEMENSATTO, Simone. “O popular e o massivo”: as formas de comunicação nas 
festas comunitárias em Estrela - Rio Grande do Sul. In: CONFERÊNCIA BRASILEIRA 
DE FOLKCOMUNICAÇÃO, 7., 2004, Lajeado. Anais... Lajeado: UNIVATES, 2004. p. 
1-15. 

 
                    Figura 10 - Pesquisa Entre o Tradicional e o 

virtual

 
Fonte: Imagem retirada do cadastro do autor nos Grupos de Pesquisa CNPq (2016). 
 
 

Entre 2002 e 2007 fui coordenador do projeto Entre o virtual e o tradicional: 

novas sociabilidades nas bibliotecas universitárias. Pesquisa qualitativa e quantitativa 

para verificar as novas sociabilidades a partir do uso das tecnologias de informação e 

comunicação em unidades de informação universitárias. Foi analisado como a partir 

do uso das tecnologias informação e comunicação operam mudanças nas práticas 

profissionais dos bibliotecários, os conflitos e tensões gerados com os usuários e 



39 
 

como se dá a convivência nestes ambientes entre as atividades ditas tradicionais do 

trabalho com as novas tarefas surgidas. Deste projeto de pesquisa derivaram duas 

dissertações de mestrado, trabalhos de conclusão de curso (TCC) e artigos publicados 

em revistas da área da Ciência da Informação e anais de eventos científicos (Anexo 

1).  

 dissertação de mestrado: 

[000669662] SILVA, Magali Lippert da. Sob o signo do paradigma informacional: 
representações sociais dos dirigentes de classe sobre identidade e práticas 
profissionais. 2008. 97 f. Dissertação (Mestrado em Comunicação e Informação) – 
Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Informação, Faculdade de 
Biblioteconomia e Comunicação, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto 
Alegre, 2008.  

[000651122] NITSCHKE, Ângela Morel. Representações sociais e práticas 
profissionais na sociedade da informação: estudo com usuários de bibliotecas 
universitárias de Porto Alegre. 2008. 94 f. Dissertação (Mestrado em Comunicação e 
Informação) - Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Informação, 
Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação, Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul, Porto Alegre, 2008. 

 tipo: trabalho publicado em anais de evento realizado no país sob forma de 
resumo: 

[000439112] SOUTO, Luzane Ruscher. Entre o passado e o presente: as visões de 
bibliotecas no mundo contemporâneo. In: SALÃO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA, 16., 
2004, Porto Alegre. Resumos... Porto Alegre: UFRGS, 2004. p. 677. 

[000392781] PAVAN, Cleusa. Tecnologias de informação e comunicação: novas 
sociabilidades nas bibliotecas universitárias. In: SALÃO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA, 
15., 2003, Porto Alegre. Resumos... Porto Alegre: UFRGS, 2003. p. 779. 

 trabalho completo publicado em anais de evento realizado no país: 

[000670050] SILVA, Magali Lippert da; MORIGI, Valdir Jose. Representações das 
práticas e da identidade profissional dos bibliotecários no mundo contemporâneo. In: 
ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 9., 2008, 
São Paulo. Anais... São Paulo: USP, 2008. p. 1-16. 

 artigo publicado em periódico indexado nacional: 

[000460422] MORIGI, Valdir Jose; PAVAN, Cleusa. Entre o "tradicional" e o "virtual": o 
uso das tecnologias de informação e comunicação e as mudanças nas bibliotecas 
universitárias. Revista ACB, Santa Catarina, v. 8, n. 1, p. 54-69, 2003. 

[000415945] MORIGI, Valdir Jose; PAVAN, Cleusa. Tecnologias de informação e 
comunicação: novas sociabilidades nas bibliotecas universitárias. Ciência da 
informação, Brasília, v. 33, n. 1, p. 117-125, jan./abr. 2004. 
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Os projetos de pesquisa, o ensino na graduação e na pós-graduação, as 

orientações de trabalho - de conclusão de curso, dissertações e teses -, a participação 

em eventos são atividades mescladas na vida acadêmica. Elas se combinam para 

formar um quadro sempre em constante transformação em algo que pode solidificar 

interesses, alargar horizontes ou determinar exclusões. O trabalho publicado, em meio 

impresso, ou em formato digital dos novos tempos, serve como que para imortalizar os 

feitos (ou os des-feitos) do pesquisador. 

A coautoria nos trabalhos tem sido uma constante. A pesquisa é resultado de 

uma discussão coletiva com orientandos e colegas. A parceria que se estabelece com 

os colegas e, muito intensamente nos períodos de orientações de mestrado e 

doutoramento ela se torna mais profunda. De um lado, novos pesquisadores estão 

surgindo com uma dedicação exclusiva ao seu objeto de pesquisa. De outro, o 

orientador também mergulha em teorias e metodologias para ajudá-lo na empreitada 

de melhor cercar e delimitar as problemáticas de estudo. Nesse o processo, o 

aprendizado é múltiplo, pois obriga o orientador sempre estar em sintonia com novas 

perspectivas teóricas e metodologias, pois dependendo das especificidades de cada 

tema exigem renovação do conhecimento. A publicação significa uma oportunidade 

divulgar os estudos e de apresentar e debater com a comunidade científica a produção 

do conhecimento. A seguir, outras pesquisas que mobilizaram conhecimentos e novos 

temas, mesclando teorias e metodologias. 

 

Figura 11 - Consumos em festas de forró eletrônico 

 
Fonte: Imagem retirada do cadastro do autor nos Grupos de Pesquisa CNPq (2016). 
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Projeto: Consumos em festas de forró eletrônico de Fortaleza: as encenações do eu 
nas apropriações populares de um produto industrial: 

 
o forma de participação: coordenador; 
o período: 01/08/2013 a 31/03/2015. 
 

Exame das práticas de consumo cultural pelos participantes de forró eletrônico de na 

casa de shows Faroeste, Fortaleza, capital do Ceará e como constroem auto-

representações e suas identidades, apropriando-se das formas simbólicas presentes 

tendo por base a cultura popular urbana da capital cearense. Este projetou resultou 

em tese e em outros trabalhos conforme segue (Anexo 1). 

 tipo: tese: 

[000951528] BRAGA, Robson da Silva. “Eu era feio, agora tenho carro”: encenações e 
práticas de consumo em clubes de forró de Fortaleza. 2015. 187 f. Tese (Doutorado 
em Comunicação e Informação) – Programa de Pós-Graduação em Comunicação e 
Informação, Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação, Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2015.  

 tipo: artigo publicado em periódico indexado nacional: 

[000974922] MORIGI, Valdir Jose; BRAGA, Robson da Silva. “Alô, vó, tô estourado”: 
apropriações da cultura popular em um videoclipe de forró eletrônico. Contemporânea: 
Revista de Comunicação e Cultura, Salvador, v. 13, n. 2, p. 434-452, maio/ago. 2015. 

[000982174] BRAGA, Robson da Silva; MORIGI, Valdir Jose. O processo de 
circulação de informações sobre forró eletrônico e seu fluxo comunicacional em 
Fortaleza. Em Questão, Porto Alegre, v. 21, n. 3, p. 171-189, set./dez. 2015). 

 tipo: artigo publicado em periódico não indexado estrangeiro: 

[000931397] MORIGI, Valdir Jose; BRAGA, Robson da Silva. La construction des 
savoirs sur les genres: appropriations de la culture populaire dans les clubs de forró 
électronique de Fortaleza (Brésil). Études de Communication: langages, information, 
médiations, [França], n. 42, p. 63-76, 2014. 

 

 tipo: trabalho publicado em anais de evento realizado no país sob forma 
de resumo: 

 
[000905730] MORIGI, Valdir Jose; BRAGA, Robson da Silva. Cultura popular e 
representações: apropriações da indústria do Forró eletrônico no vídeo clipe de Forró 
eletrônico "vó tô estourado". In: JORNADA INTERNACIONAL SOBRE 
REPRESENTAÇÕES SOCIAIS, 8., 2013, Recife. Anais... Recife: Universidade Federal 
de Pernambuco, 2013. 
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Projeto: A cidadania comunicativa na prática radiofônica do Movimento Sem Terra 

(MST): 

o forma de participação: coordenador; 
o período: 01/12/2012 a 30/12/2014. 

 
A cidadania é o campo teórico estruturador desta pesquisa, bem como um 

campo conceitual problematizado a partir da prática radiofônica do Movimento Sem 

Terra-MST tendo como objetivo central a compreensão do modo como os sujeitos 

investigados reconhecem, constroem e exercem a cidadania a partir da prática 

radiofônica do Movimento Sem Terra. Dela resultaram (Anexo 1):  

 

 tipo: tese: 

[000919274] GUINDANI, Joel Felipe. A construção da cidadania na prática da rádio 
Terra Livre FM. 2014. 337 f. Tese (Doutorado em Comunicação e Informação) – 
Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Informação, Faculdade de 
Biblioteconomia e Comunicação, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto 
Alegre, 2014. 

 tipo: capítulo de livro: 

[000857769] GUINDANI, Joel Felipe; MORIGI, Valdir Jose. Romarias, marchas e 
tecnologias: as mediações e a midiatização da questão agrária contemporânea. In: 
MATTOS, Maria Ângela; JANOTTI JUNIOR, Jeder; JACKS, Nilda (Org.). Mediação & 
Midiatização. Salvador: Edufba, 2012. p. 195-218. 

 tipo: trabalho completo publicado em anais de evento realizado no país: 

[000789482] CORRÊA, Franciele Zarpelon; GUINDANI, Joel Felipe; MORIGI, Valdir 
Jose. A cidadania comunicativa na escola: um estudo do projeto Alunos em Rede, 
Mídias Escolares. In: CONGRESSO DE CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO NA REGIÃO 
SUL, 12., 2011, Londrina. Anais... Londrina: Universidade Estadual de Londrina, 2011. 

 
Projeto: Comunicação e Cultura: resistência cultural e práticas de cidadania na 

comunidade quilombola Campina de Pedra, município de Poconé-MT. 
 

o forma de participação: coordenador;  
o período: 01/02/2012 a 15/12/2013.  

   
As relações entre comunicação e cultura a partir das mediações das práticas 

comunicacionais e como auxiliam na construção e no exercício da cidadania foi o 

objetivo central deste estudo realizado dos com remanescentes de quilombos na 

comunidade Campina de Pedra, localizados no município de Poconé, no Mato Grosso. 

A construção da cidadania, verificou-se, está intimamente associada à valorização das 

práticas culturais vivenciadas nas experiências cotidianas, nas formas de sociabilidade 

existente na comunidade, no apego aos ritos, costumes, tradições e nas estratégias de 

mobilização em prol das melhorias das condições sociais. Como resultante temos os 

seguintes trabalhos (Anexo 1): 
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a) tipo: tese: 

 
[000867107] ALMEIDA, Cristóvão Domingos de. Comunicação e cultura: práticas 
cotidianas e construção da cidadania na comunidade quilombola Campina de Pedra, 
município de Poconé, MT. 2012. 213 f. Tese (Doutorado em Comunicação e 
Informação) – Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Informação, 
Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação, Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul, Porto Alegre, 2012. 

 
b) tipo: artigo publicado em periódico não indexado nacional: 

 
[000765331] GUINDANI, Joel Felipe; MORIGI, Valdir Jose. A cidadania comunicativa 
na prática radiofônica do Movimento Sem Terra. Radio-Leituras, Santa Maria v. 1, n. 1, 
p. 63-82, jul./dez. 2010. 

 
Projeto: Observatórios de mídia: cenários de ampliação da democracia e construção 

de cidadania: um estudo de caso de três experiências na América Latina: 

 
o forma de participação: coordenador; 

o período: 04/04/2010 a 16/05/2011.  

 

Ao focar-se nos observatórios de mídia – espaços que realizam o 

monitoramento da ação da imprensa, da rádio e, particularmente, dos meios 

audiovisuais e tornam-se palco de discussão sobre temáticas e problemáticas desta 

cobertura – o estudo considerou as experiências de três organismos: um brasileiro, um 

venezuelano e outro colombiano (Anexo 1).  

 

 tipo: tese: 

[000776241] TÉLLEZ, María Patricia Garzón. Observatórios e ouvidorias: experiências 
de crítica midiática e cidadania na América Latina. 2011. 216 f. Tese (Doutorado em 
Comunicação e Informação) - Programa de Pós-Graduação em Comunicação e 
Informação, Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação, Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2011. 

 
Projeto: As tessituras da cidadania, práticas de comunicação e redes 

socioambientais: um estudo de caso na Associação dos Trabalhadores da 

Usina de Triagem do Hospital Psiquiátrico São Pedro (ATUT): 

 

o forma de participação: coordenador; 

o período: 30/04/2009 a 03/05/2010.  
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As práticas de comunicação geradas nas inter-relações da rede social da 

Associação dos Trabalhadores da Unidade de Triagem do Hospital Psiquiátrico São 

Pedro – ATUT foram estudadas para analisar suas contribuições na construção da 

cidadania dos trabalhadores. Além disso, foram verificadas as matérias dos meios de 

comunicação sobre a ATUT e o Projeto de Extensão Socioambiental. A conclusão 

mostrou a existência de um enredo comunicacional tecido a partir de observações e 

conversas em meio aos fardos e pilhas de lixo que dão abarcam saberes, locais, 

corriqueiros, triviais e ao mesmo tempo simples e complexos, mas eficientes.  Este 

estudo gerou (Anexo 1):  

 

 tipo: dissertação: 

[000746727] KAUFMANN, Cristine. Representações sociais sobre o projeto de 
Extensão "ATUT: Reciclando vidas com inclusão social", em Porto Alegre. 2010. 224 f. 
Dissertação (Mestrado em Comunicação e Informação) – Programa de Pós-
Graduação em Comunicação e Informação, Faculdade de Biblioteconomia e 
Comunicação, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2010. 

 tipo: capítulo de livro: 

[000779005] KAUFMANN, Cristine; MORIGI, Valdir Jose. A transformação das ações 
de comunicação em prática cidadã: uma experiência de extensão universitária na 
Associação dos Trabalhadores da Unidade de Triagem do Hospital Psiquiátrico São 
Pedro (ATUT). In: MORIGI, Valdir Jose; GIRARDI, Ilza Maria Tourinho; ALMEIDA, 
Cristóvão Domingos de. Comunicação, informação e cidadania: refletindo práticas e 
contextos. Porto Alegre: Meridional, 2011. p. 81-91. 

[000793941] MORIGI, Valdir Jose; KAUFMANN, Cristine; ROCHA, Carla Pires Vieira. 
Práticas informacionais, educação ambiental e o exercício da cidadania. In: LOOSE, 
Eloisa Beling; GIRARDI, Ilza Maria Tourinho; BAUMONT, Clarissa Cerveira de. Ecos 
do planeta: estudos sobre informação e jornalismo ambiental. Porto Alegre: Editora da 
UFRGS, 2011. p. 139-152. 
 

 tipo: artigo publicado em periódico indexado nacional: 

[000875994] KAUFMANN, Cristine; MORIGI, Valdir Jose. Tecendo o encontro entre 
diferentes saberes: a comunicação no contexto de uma usina de triagem de lixo. 
Conexão: comunicação e cultura, Caxias do Sul, v. 11, n. 21, p. 69-86, 2012. 

 tipo: artigo publicado em periódico não indexado nacional: 

[000795121] MORIGI, Valdir Jose; COSTA, Vera Teresa Spcht da; KAUFMANN, 
Cristine. A mediação dos professores na construção do saber ambiental: práticas 
pedagógicas e representações. Educação Ambiental em Ação, Novo Hamburgo, v. 9, 
n. 32, 2010. Não paginado. 
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4 HOMENAGENS E PRÊMIOS 
 

As homenagens e os prêmios que recebemos são formas de reconhecimento 

pelo nosso trabalho realizado e também representam a gratidão. Conforme Sandra 

Jovchelovitch (2008), apoiada em Mead, o reconhecimento do Outro implica 

reconhecer perspectivas, os diferentes lugares da onde os sujeitos falam e se 

posicionam, que indica o descentramento da perspectiva e o reconhecimento da 

pluralidade de perspectivas. Assim, o reconhecimento do Outro consiste em 

reconhecer a diferença do Outro e a legitimidade dessa diferença.  

Ao longo da minha trajetória acadêmica tive algumas homenagens conforme 

seguem. 

Em 1993/1, na UFPB - Campus II (hoje UFCG) em Campina Grande os 

concluintes do curso de Ciências Sociais prestaram uma homenagem, conforme a foto 

e o convite abaixo. 

 

Figuras 12 e 13 - Colação de Grau dos concluintes de Ciências Sociais da UFPB 
1993/1 e o convite dos formandos 

  
Fonte: Digitalizado pelo autor (2016). 
 
 
 
 
 
 

Em 2001, na FABICO/UFRGS, fui o professor homenageado dos concluintes do curso 

de Biblioteconomia 2001/1, conforme pode ser visualizado na figura abaixo.  
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Figura 14 - Parte do convite da formatura 2001/1 curso de Biblioteconomia 

 
Fonte: Digitalizado pelo autor (2016). 

 

Em 2002, a tese realizada em Sociologia na USP intitulada “Imagens 

Recortadas, Tradições Reinventadas: as narrativas da festa junina em Campina 

Grande – Paraíba”, defendida em 06 de novembro de 2001. Recebi o título de menção 

honrosa em um concurso de teses sobre o Nordeste. Concurso Nelson Chaves 

realizado pela Fundação Joaquim Nabuco de Recife – PE. Conforme imagem abaixo. 

 
                                     Figura 15 - Menção Honrosa recebida 

                   
   Fonte: Digitalizado pelo autor (2016). 

 

Em 2006, na FABICO/UFRGS recebi uma homenagem como Diretor da 

Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação dos formandos em Biblioteconomia 

2006/1. 
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        Figura 16 - Homenagem como diretor 2006/1      

                   
Fonte: Digitalizado pelo autor (2016). 

 

Em 2008, a dissertação de Alexandre Veiga, sob minha orientação, intitulada: “Os 

arquivos como esfera pública informacional na construção da cidadania: um estudo 

sobre as correspondências enviadas ao Prefeito de Porto Alegre entre 1988-1990”, 

obteve segundo lugar do Prêmio ANCIB 2008, categoria Dissertação de Mestrado. 

Conforme o certificado abaixo. 

 

       Figura 17 - Prêmio Dissertação segundo lugar do Prêmio ANCIB 2008 

                       
                         Fonte: Digitalizado pelo autor (2016). 

Em 2015/1 fui homenageado como paraninfo dos formandos dos cursos de 

Arquivologia, Biblioteconomia e Museologia da FABICO/UFRGS. 

 



48 
 

Figura 18 - Parte do convite da Colação de grau dos concluintes dos cursos de 
Arquivologia, Biblioteconomia e Museologia da FABICO/UFRGS 

                    
                        Fonte: Digitalizado pelo autor (2016). 

 

5 EXTENSÃO 
 

O princípio da inseparabilidade das atividades de ensino, pesquisa e extensão 

é fundamental no fazer acadêmico. A relação entre o ensino e a extensão conduz a 

transformação no processo de ensino-aprendizagem, pois discentes e docentes são 

sujeitos do ato de aprender. A extensão possibilita a democratização do saber 

acadêmico, através dela, se permite o diálogo entre os saberes. A relação entre 

pesquisa e extensão ocorre quando a produção do conhecimento é capaz de contribuir 

para as mudanças sociais. Além disso, a extensão como forma de interação entre 

universidade e sociedade auxilia na operacionalização da relação entre teoria e 

prática. 

A extensão universitária é uma forma de interação que deve existir entre a 

universidade e a comunidade na qual ela está inserida, se constitui um permanente 

entre a universidade e os múltiplos setores da sociedade. O diálogo que a 

universidade possibilita através do encontro o Outro que as trocas de conhecimentos 

entre a universidade e a comunidade se realizem, gerando influxos positivos e a 

retroalimentação entre elas, tais como suas reais necessidades, aspirações e anseios.  

Um período marcado por experiências que criaram outras tantas, como a 

chamada do Arquivo Público do Estado do Rio Grande do Sul (APERS) para participar 

das comemorações dos 110 anos da instituição. O convite me deixou duplamente feliz: 

veio de um Arquivo Público e teria o lançamento de uma exposição inspirada na 

pesquisa sobre Porto Alegre. O evento, realizado no dia 22 de março de 2016, “Porto 

Alegre Imaginada: conexões entre o APERS e a Cidade”, foi inspirado no livro “Porto 

Alegre Imaginada”. A mostra apresenta alguns documentos do acervo do APERS que 
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dialogam com o imaginário da cidade, criando mais um laço com a produção 

acadêmica como enfatizei ao discorrer sobre a publicação. (Anexo 5) 

A seguir listo as atividades que realizei na minha trajetória acadêmica. Ressalto 

que as atividades de extensão que desenvolvi estão intimamente ligadas com as 

temáticas das pesquisas as quais tenho me dedicado. 

 

5.1 ATIVIDADES DE EXTENSÃO (ANEXO 1) 

 
 título: A TEORIA DAS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS E A INVESTIGAÇÃO NO 

CAMPO DAS RELAÇÕES ENTRE BIBLIOTECA PÚBLICA, EDUCAÇÃO E 
CIDADANIA; 

 período da ação: 04/06/2009 a 10/07/2009; 
 situação: Concluída; 
 nível da ação: PROJETO/ATIVIDADE; 
 tipo participação: Integrante da Comissão Coordenadora; 
 período da participação: 25/06/2009 à 25/06/2009; 
 carga horária: 16; 
 período da participação: 25/06/2009 à 26/06/2009; 
 carga horária: 8; 
 período da participação: 26/06/2009 à 26/06/2009; 
 carga horária: 4. 

 
 

 título: COMUNICAÇÃO E IMAGINÁRIO: SABERES ARCAICOS, FAZERES 
CONTEMPORÂNEOS; 

 período da ação: 02/03/2009 a 30/11/2009; 
 situação: Concluída; 
 nível da ação: AÇÃO; 
 tipo participação: Debatedor (a); 
 período da participação: 22/10/2009 à 23/10/2009; 
 carga horária: 2; 
 tipo participação: Palestrante; 
 período da participação: 23/10/2009 à 23/10/2009; 
 carga horária: 1. 

 
 

 título: CURSO DE EXTENSÃO: BIBLIOTECA: CONHECIMENTOS E 
PRÁTICAS; 

 período da ação: 17/03/2014 a 19/06/2014; 
 situação: Concluída; 
 nível da ação: AÇÃO; 
 tipo participação: Ministrante; 
 período da participação: 23/04/2014 à 04/06/2014; 
 carga horária: 10. 

 

 título: III SEMINÁRIO DE ARQUIVOLOGIA: ARQUIVOS MEMÓRIA E 
PESQUISA; 

 período da ação: 25/10/2004 a 19/11/2004; 
 situação: Concluída; 
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 nível da ação: PROJETO/ATIVIDADE; 
 tipo participação: Palestrante; 
 período da participação: 16/11/2004 à 16/11/2004; 
 carga horária: 4. 

 
 título: INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO PARA A CIDADANIA; 
 período da ação: 10/07/2002 a 10/11/2002; 
 situação: Concluída; 
 nível da ação: PROJETO/ATIVIDADE; 
 tipo participação: Ministrante; 
 período da participação: xx/xx/xxxx à xx/xx/xxxx; 
 carga horária: xx; 
 Universidade Federal do Rio Grande Sul; 
 Relatório de Atividades Docentes; 
 nome:VALDIR JOSE MORIGI; 
 cartão: 88547; 
 período: 03/02/2000 a 25/04/2016; 
 emissão: 25/04/2016 09:01. 

 
 título: A TEORIA DAS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS E A INVESTIGAÇÃO NO 

CAMPO DAS RELAÇÕES ENTRE BIBLIOTECA PÚBLICA, EDUCAÇÃO E 
CIDADANIA; 

 período da ação: 04/06/2009 a 10/07/2009; 
 situação: Concluída; 
 nível da ação: PROJETO/ATIVIDADE; 
 tipo participação: Integrante da Comissão Coordenadora; 
 período da participação: 25/06/2009 à 25/06/2009; 
 carga horária: 16; 
 período da participação: 25/06/2009 à 26/06/2009; 
 carga horária: 8; 
 período da participação: 26/06/2009 à 26/06/2009; 
 carga horária: 4. 

 
 título: COMUNICAÇÃO E IMAGINÁRIO: SABERES ARCAICOS, FAZERES 

CONTEMPORÂNEOS; 
 período da ação: 02/03/2009 a 30/11/2009; 
 situação: Concluída; 
 nível da ação: AÇÃO; 
 tipo participação: Debatedor(a); 
 período da participação: 22/10/2009 à 23/10/2009; 
 carga horária: 2; 
 tipo participação: Palestrante; 
 período da participação: 23/10/2009 à 23/10/2009; 
 carga horária: 1. 

 
 
 
 
 
 

 título: CURSO DE EXTENSÃO: BIBLIOTECA: CONHECIMENTOS E 
PRÁTICAS; 

 período da ação: 17/03/2014 a 19/06/2014; 
 situação: Concluída; 
 nível da ação: AÇÃO; 
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 tipo participação: Ministrante; 
 período da participação: 23/04/2014 à 04/06/2014; 
 carga horária: 10. 

 
 título: III SEMINÁRIO DE ARQUIVOLOGIA: ARQUIVOS MEMÓRIA E 

PESQUISA; 
 período da ação: 25/10/2004 a 19/11/2004; 
 situação: Concluída; 
 nível da ação: PROJETO/ATIVIDADE; 
 tipo participação: Palestrante; 
 período da participação: 16/11/2004 à 16/11/2004; 
 carga horária: 4. 

 
 título: INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO PARA A CIDADANIA; 
 período da ação: 10/07/2002 a 10/11/2002; 

situação: Concluída; 
 nível da ação: PROJETO/ATIVIDADE; 
 tipo participação: Ministrante; 
 período da participação: xx/xx/xxxx à xx/xx/xxxx; 
 carga horária: xx. 

 
 título: PORTAS ABERTAS 2006; 
 período da ação: 12/01/2006 a 14/07/2006; 
 situação: Concluída; 
 nível da ação: PROGRAMA; 
 tipo participação: Integrante da Comissão Coordenadora; 
 período da participação: 13/05/2006 à 13/05/2006; 
 carga horária: 18; 
 período da participação: 27/03/2006 à 13/05/2006; 
 carga horária: 20. 

 
 título: PORTAS ABERTAS 2007; 
 período da ação: 25/01/2007 a 05/12/2013; 
 situação: Concluída; 
 nível da ação: PROGRAMA; 
 tipo participação: Expositor; 
 período da participação: 19/05/2007 à 19/05/2007; 
 carga horária: 16; 
 tipo participação: Integrante da Comissão Coordenadora; 
 período da participação: 19/03/2007 à 18/05/2007; 
 carga horária: 50; 
 período da participação: 19/05/2007 à 19/05/2007; 
 carga horária: 179; 
 tipo participação: Ministrante; 
 período da participação: 19/05/2007 à 19/05/2007; 
 carga horária: 8. 

 

 
 título: PROGRAMA IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA DE ARQUIVOS NA FABICO 

– UFRGS; 
 período da ação: 04/08/2008 a 04/08/2009; 
 situação: Cancelada; 
 nível da ação: PROJETO/ATIVIDADE; 
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 tipo participação: Integrante de Equipe Executora; 
 período da participação: 14/08/2008 à 20/11/2008; 
 carga horária: xx. 

 
 título: PROGRAMA INSTITUCIONAL DE EXTENSÃO DA FABICO; 
 período da ação: 15/04/2008 a 30/12/2008; 
 situação: Não concluída; 
 nível da ação: PROGRAMA; 
 tipo participação: Coordenador(a) Geral. 

 
6 ATIVIDADES DE ADMINISTRAÇÃO  
 

Fui chefe do Departamento de Ciências da Informação entre 2003-2004. Entre 

o período de 2005 a 2008 fui diretor da FABICO.  Poderia citar uma série de atividades 

que faz um Diretor de Unidade como reuniões do Conselho da Unidade até as 

reuniões do CONSUN com a Administração Central da UFRGS. Mas destacarei três 

(3) dessas ações que marcaram a minha gestão. 1) A entrada da FABICO no REUNI 

através da criação do Curso de Museologia que foi implantado em 2008. Inicialmente, 

o curso iria para o Departamento de Artes do Instituto de Artes da UFRGS, mas me 

antecipei e disse, juntamente com a Chefe do DCI da época profa. Dra. Iara Neves, 

que tínhamos interesse na criação do curso. Eu e a Iara montamos uma Comissão 

para elaborar o PPC do Curso de Museologia, o qual foi coordenado pela profa. Iara 

como Chefe e eu como Diretor da Unidade. 2) nesta gestão também ocorreram as 

reformas no espaço físico da FABICO. O terceiro e segundo andar e parte do térreo 

formam reformados com a saída da editora da Universidade que ocupava metade do 

segundo andar e parte do térreo. 3) Outra ação em que estive envolvido enquanto 

diretor da FABICO/UFRGS foi a participação na Comissão de Diretores das Unidades 

do Campus da Saúde (Enfermagem, Farmácia, Psicologia, Medicina, Odontologia, 

Planetário e a Escola Técnica), para tratar da questão da segurança devido aos 

constantes assaltos sofridos pelos nossos estudantes, técnico-administrativos e 

professores no Campus da Saúde. Foram realizadas várias reuniões para tratar do 

tema com a presença de autoridades (Major Jairo de Oliveira Martins, comandante da 

3 Companhia da Brigada Militar), na tentativa de achar soluções para coibir ou atenuar 

a grave situação da segurança no Campus da Saúde. (Anexo 6) 

Na UFPB exerci a coordenação do curso de graduação em Ciências Sociais no 

Centro de Humanidades e Chefe do Departamento de Ciências Sociais no Centro de 

Ciências Humanas, Letras e Artes - CCHLA. 

Conforme atesta o Anexo 1 exerci as seguintes funções administrativas: 

 
 função: Chefe do Depto de Ciências da Informação da FABICO; 
 tipo de ocupação: Titular Designado; 
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 órgão: Departamento de Ciência da Informação; 
 período: 28/12/2002 a 23/12/2004 Dias: 727. 

 
 função: Coordenador da Comissão de Pesquisa da FABICO - extinta por 

duplicidade; 
 tipo de ocupação: Titular Designado; 
 órgão: Comissão de Pesquisa de Biblioteconomia e Comunicação; 
 período: 08/04/2002 a 31/12/2002 Dias: 268. 

 
 função: Diretor da FABICO; 
 tipo de ccupação: Titular Nomeado; 
 órgão: Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação; 
 período: 24/12/2004 a 23/12/2008 Dias: 1461. 

 
 função: Coordenador da COMGRAD de Arquivologia; 
 tipo de ocupação: Substituição Automática; 
 órgão: Comissão de Graduação de Arquivologia; 
 período: 20/02/2013 a 10/03/2013 Dias: 19.  

 
 função de sub-chefe do Departamento de Ciências da Informação; 
 De 02/01/2013 a 28/12/2014; 
 De 29/12/2015 a 29/12/2016. 

 
 função: Coordenador do curso de Ciências Sociais (Anexo 7); 
 tipo de ocupação: Titular Nomeado; 
 órgão: Centro de Humanidades da UFPB; 
 período: 09/03/1992 a 08/03/1994. 

 
 função: Chefe do Departamento de Ciências Sociais (Anexo 8); 
 tipo de ocupação: titular nomeado; 
 órgão: Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes (CCHLA/ UFPB); 
 período: 17/10/1994 a 17/10/1996.   

 
 função: Chefe do Departamento de Ciências Sociais (Anexo 9); 
 tipo de ocupação: Titular Nomeado; 
 órgão: Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes (CCHLA/ UFPB); 
 período: 18/10/1996 a 28/02/1997   

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este memorial descritivo é o balanço da trajetória acadêmica, envolvendo as 

atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas nas diversas instituições de 
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ensino superior em que atuei como docente e pesquisador. Este ciclo completará 30 

anos em agosto de 2016.  

Nesta narrativa precisei realizar algumas escolhas não inseri as participações 

em bancas examinadoras de trabalhos de conclusão, mestrados e doutorados. Na 

UFRGS tive 21 participações – sendo 16 delas no próprio PPGCOM, 2 no Programa 

de Pós-Graduação em Antropologia Social e uma no Programa de Pós-Graduação em 

Educação. Estive também em bancas examinadoras do Mestrado em Ambiente e 

Desenvolvimento da UNIVATES e do mestrado em Desenvolvimento Regional da 

Universidade de Santa Cruz do Sul-UNISC, e no Programa em Comunicação da 

Universidade Federal de Santa Maria. No nível de doutoramento estive presente na 

qualificação e defesa teses nos programa de Pós-Graduação em Comunicação Social 

da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul e na Universidade do Vale 

do Rio dos Sinos (UNISINOS). Além disso, participei de projetos de pesquisa e 

orientações esporádicas junto ao Programa de Ambiente e Desenvolvimento na 

Univates. 

Etapas e modos de fazer provocam tanto rupturas como sequências. É dando 

continuidade à interdisciplinaridade que atualmente (2015-2016), juntamente com 

Nilda Jacks e Cida Golin, organizo o livro Comunicação e Informação: interfaces e 

articulações para os 20 anos do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e 

Informação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Ele irá refletir sobre as 

interfaces e articulações entre os campos da Comunicação e da Informação, área de 

concentração que identifica nosso Programa. A ideia da edição, portanto, é 

problematizar as aproximações e confluências, as divergências e afastamentos entre 

as duas áreas de conhecimento, identificar e tensionar as relações históricas, 

epistemológicas e institucionais a partir dos usos e apropriações dos dois conceitos.  

Mesmo cientes da existência de algumas tendências excludentes, ou que pelo 

menos tratam separadamente as áreas e conceitos que as sustentam, partimos do 

pressuposto de que a comunicação e a informação são processos interdependentes. 

Como são campos de conhecimento que dependem entre si para criar e manter suas 

identidades conceituais, acredita–se que o esforço para explorar e aprimorar as 

interfaces contribua para as duas áreas, além de reforçar sua aproximação e diálogo 

interdisciplinar. A coletânea propõe-se a atualizar a discussão teórica, oferecendo um 

material de referência para o aprofundamento dessa temática, assim como estimular o 

debate sobre a necessidade de estabelecer articulações entre os processos e as 

práticas de cada campo, como forma de enriquecer o entendimento sobre o 

entrecruzamento das áreas e seu alargamento conceitual para melhor compreender a 

complexidade e o paradigma da sociedade da comunicação e informação. 
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Chego ao fim nos relatos desse memorial, mas não abro mão de expor aqui os 

rumos que avisto a partir do trajeto já percorrido. Trilhar caminhos - em pesquisas, 

orientações e nas salas de aula - ressaltando a interdisciplinaridade entre os campos 

em que atuo é uma decisão madura, proveitosa e adequada à construção de 

conhecimento. Entretanto, não é o único movimento a seguir: ao seu lado está a 

confiança na realização de novos trabalhos de nível internacional, pois a experiência 

alcançada na troca com pesquisadores estrangeiros tem se mostrado valiosa para o 

crescimento das atividades de pesquisador, orientador e professor e, mais do que 

tudo, a do aprendiz que sempre pretendo ser. Estou convicto, também, que este futuro 

exige a efetivação de uma necessidade acadêmica: finalmente fazer meu pós-

doutoramento e, com ele, reiniciar novo ciclo de aprendizagem. 
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ANEXO B – Disciplinas na UFPB 
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ANEXO C - Atestados 
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ANEXO D – Atestado emitido pela UFSM 
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ANEXO E – Certificado do Arquivo Público do Estado do Rio Grande do Sul 
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ANEXO F – Ofício 047/06 
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ANEXO G – Coordenação no Departamento de Ciências Sociais - UFPB 
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ANEXO H – Chefe de Departamento de Ciências Sociais (UFPB) 
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ANEXO I – Chefe de Departamento de Ciências Sociais (UFPB) 

 


